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Propostas para
Rio Verde dos
nomes a prefeito
O jornal O HOJE tem apresen-
tado os planos de governo dos
candidatos às principais pre-
feituras goianas. O veículo de
comunicação já passou por
Goiânia, Aparecida de Goiânia
e Anápolis. Nesta edição, as pro-
postas dos candidatos a prefeito
de Rio Verde, no Sudoeste goia-
no, serão conhecidas. Política 6

Líder em cigarro
eletrônico no show
de Gusttavo Lima
A Ignite, líder no mercado ilegal
de cigarros eletrônicos no Brasil,
ganha mais vitrine e afronta a
Anvisa. Patrocinou o show de
Gusttavo Lima no último sábado,
em Goiânia. Esplanada 6

Estratégias dos
candidatos no
horário eleitoral
As propagandas eleitorais nas
emissoras de rádio e TV são
instrumentos importantíssimos
para os candidatos alavanca-
rem suas campanhas. A ascen-
são das redes sociais é evidente
na disputa, mas a imagem e
as narrativas contadas em ho-
rário nobre são de importância
insubstituível. Política 5

Para informar a popula-
ção, SES-GO lança campa-
nha neste mês. Cidades 11

Mais de 2 mil esperam

na fila de órgãos

iStock

62 casos notificados e 5 confirmados de Mpox
Apesar de a capital goiana ainda não ter registrado casos da cepa
1b, são cinco as infecções por meio de outras variantes. Cidades 9

Turma do STF
segue Moraes 
e decide manter
suspensão do X
A 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal votou nesta se-
gunda-feira pela manutenção da suspensão da rede social X,
o antigo Twitter, no Brasil. Os ministros Cristiano Zanin e Flá-
vio Dino seguiram integralmente o voto do relator, Alexandre
de Moraes, e mantiveram a decisão do magistrado. Política 6

Nas férias, o governador Ronaldo Caiado viaja com a primeira-dama
Gracinha Caiado e o cantor Gusttavo Lima para a Grécia. Política 2

Ronaldo Caiado tira férias e
Daniel Vilela assume governo

Pelos próximos sete dias, o vice-governador assume interinamente o Estado

Divulgação/SES-GO

Se o presidente vier mesmo a Goiânia na sexta-feira, é preciso saber de Lula da Silva como o petista poderia
ajudar as candidaturas do seu partido, já que muitas campanhas têm evitado usar símbolos do PT. Política 2

Vinda se dá em meio a sumiço de Lula dos palanques
visita do presidente

Divulgação



O governador de Goiás, Ronaldo Caiado (UB), iniciou
um período de dez dias de férias, deixando o comando
do Executivo estadual com o vice-governador Daniel
Vilela (MDB). O afastamento de Caiado começou em 1º de
setembro, com retorno previsto para o dia 10. Durante
sua ausência, Vilela assumirá o governo pela nona vez,
consolidando-se como o vice-governador que mais ocupou
a chefia do Executivo goiano na atual gestão.

Caiado viajou para a Grécia acompanhado da primei-
ra-dama, Gracinha Caiado, e do cantor Gusttavo Lima,
que completou 35 anos no início de setembro, além de
Andressa Suita, esposa de Gusttavo que irão tirar férias
juntos. O governador embarcou logo após prestigiar um
show do cantor em Goiânia, onde foi elogiado por Gusttavo,
que o chamou de “nosso futuro presidente”. Daniel Vilela,
que já havia assumido o governo em julho. Quando
Caiado esteve em Portugal para palestrar no Fórum
Jurídico de Lisboa, organizado pelo ministro Gilmar Men-
des, novamente lidera o estado, garantindo a continuidade
das políticas e ações em andamento.

A proximidade entre Caiado e Gusttavo Lima destaca
a conexão do governador com figuras da cultura popular,
o que pode ser estratégico para ampliar seu apoio. En-
quanto isso, Daniel Vilela continua a demonstrar compe-
tência em sua gestão interina, assegurando que o governo
funcione de maneira eficaz durante a ausência do gover-
nador. (Vinicius Lima, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Caiado tira
férias e Daniel
Vilela assume
governo

Yago Sales

Se o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva de fato voltar -
14 anos depois - a pisar os pés
em Goiânia, uma pergunta in-
teressante a fazer ao petista
giraria em torno de como ele
poderia ajudar em candidatu-
ras municipais. 

A pergunta cai bem. Afinal,
é comum ver petistas se es-
condendo do vermelho, cor do
Partido dos Trabalhadores (PT),
e deixando na gaveta de algum
diretório a estrela tão utilizada
até em 2022, quando a sigla
conquistou o Palácio do Pla-
nalto depois de derrotar Jair
Messias Bolsonaro. 

Se, de fato, Lula decidir apa-
recer em Goiânia para, dizem,
inaugurar o Sistema BRT - e
dar uma passadinha, mesmo
que rápida, instantânea, sem
palanque, num escritório para
posar com a candidata Adriana
Accorsi - é bom lhe perguntar
se a ausência prejudicaria tam-
bém o seu projeto de 2026. 

Quem leu a biografia do
Fernando Morais sobre Lula
sabe que o atual presidente
não tem nenhuma intenção
de deixar a política partidá-
ria-eleitoral enquanto ainda
tiver fôlego, voz, força para

andar e argumento. 
A ausência pode virar um

grande transtorno para o pleito
por dois motivos: Lula, ou seja
lá quem for do PT, poderá ter
não um, mas dois grandes no-
mes goianos na corrida ao Pa-
lácio do Planalto: o governador
Ronaldo Caiado, do União Bra-
sil, e Pablo Marçal, do PRTB. 

Sem Bolsonaro, que está
inelegível provavelmente até
2030, ainda inexiste um nome
que possa herdar o espólio po-
lítico do ex-presidente que tor-
nou-se o principal algoz do PT,
a ponto de conseguir vencer
os staff políticos da esquerda
em 2018. À época preso, Lula
não conseguiu sustentar a can-
didatura do atual ministro da
Fazenda Fernando Haddad. 

Embora sempre em Brasí-
lia, erguida por Juscelino Ku-
bitschek em território goiano,
Lula não aparece em Goiás
desde o último ano do segundo
mandato presidencial. Era fe-
vereiro de 2010. 

A presidente nacional do
PT,  Gleisi Hoffmann, repetiu
em algumas entrevistas que
Lula deve aparecer em Goiânia
ao mesmo tempo que Adriana
Accorsi prefere aguardar e não
criar expectativas. Afinal, ela
gostaria que Lula de fato apa-

recesse e, depois, ter de su-
portar os risinhos de soslaio
de, por exemplo, Fred Rodri-
gues nos próximos debates dos
candidatos ao pleito na capital? 

Lula, no entanto, não de-
verá se ausentar do material
de campanha a ser divulgado
nas redes sociais e em pro-
gramas de televisão. Lula
tem grande apreço pela de-
putada federal. Conheceu o
pai dela, o ex-prefeito da ca-
pital Darci Accorsi. 

E, ainda, Adriana tem re-
petido, de maneira clara e ob-
jetiva, que, como tem o cari-
nho, respeito e proximidade
com o governo Lula, vai con-
seguir ajudar, ainda mais, a
gestão em Goiânia. 

Durante a campanha elei-
toral, inclusive, Lula era aguar-

dado em agendas no estado, o
que não aconteceu. Desde que
foi empossado a 1° de janeiro
de 2023, o governo também
ventilou viagens do presidente
a Goiás. O senador Jorge Kajuru
(PSB), próximo ao palácio pre-
sidencial, também divulgou al-
gumas dessas possibilidades. 

Desde junho do ano passa-
do, conforme a Revista VEJA,
Lula cancelou três viagens a
Goiás. Com o início da operação
do Sistema BRT na capital, Lula
deve vir à cidade para inau-
gurá-lo. Ao menos foi o que o
Planalto informou à Revista
VEJA. (Especial para O Hoje)

Informação sobre visita de Lula
ventilada gera pouca expectativa 
na campanha de Adriana Accorsi

Apoio de Caiado ajuda, mas 
o eleitor vota pela sua cidade

Há uma década e meia mais ou menos, o apoio de
presidente da República ou governador, dependendo
da região, ajudava o eleitor a decidir por candidatos
a prefeito e até a vereador. Com a força das redes
sociais como ferramenta de informação instantânea,
essa influência se restringe às cidades pequenas. Nas
capitais dos Estados, em cidades grandes e médias, o
eixo dos debates e propostas passou a ser mais
atraente ao eleitor do que o apoio de lideranças que
não vivem o dia a dia da população.

Pesquisas recentes mostram que o cidadão-eleitor
reconhece a importância de ser aliado do presidente
da República, governador, senador e deputado, mas
o candidato precisa estar em sintonia com as expec-
tativas da população. Não basta só as bênçãos do
líder, o candidato tem que estar sintonizado com os
interesses da comunidade. No caso de Goiás, o gover-
nador Ronaldo Caiado (União) percebeu que, mesmo
sendo o gestor público mais bem avaliado do País,
tem tido dificuldade para agregar seu prestígio aos
candidatos que ele apoia.

Em municípios como Anápolis, Aparecida e Goiânia,
Caiado não consegue transferir seu capital político
como se imaginava. Isto se deve ao fato que o eleitor
aprova e apoia o governador, mas a questão municipal
é mais relevante, afinal, o Brasil real está nos muni-
cípios e por isso o cidadão vota pela sua cidade e
não por indicação. Na percepção do eleitor, o
presidente da República ou o
governador estão longe de
seus problemas do dia a dia,
portanto, é mais fácil cobrar
do vereador e do prefeito
que o mandatário no Con-
gresso ou em palácios.

Desespero da oposição em Valparaíso
“Bateu desespero na oposição de Valparaíso, só pode”,

disse um leitor da coluna em mensagem. Ele pediu ano-
nimato, mas enviou vários prints de publicações nas
redes sociais em que os adversários do candidato Marcos
Vinicius, apoiado pelo prefeito Pábio Mossoró, dizem
que ele tem vários processos em aberto. Acontece que a
Justiça Eleitoral confirmou a candidatura de Marcos e
as publicações são antigas, portanto, tratam-se de notícias
falsas. Com a palavra, o Ministério Público Eleitoral.

Onda 44
Candidato a prefeito de Goiânia,

Sandro Mabel (União) era só entu-
siasmo nesta segunda-feira (2) na
inauguração de seu comitê de cam-
panha. Mostrou entusiasmo com
as primeiras semanas de campanha
eleitoral. “Criamos uma verdadeira
onda 44 com bandeiras, carros
adesivados e pessoas cantando nos-
so jingle. É grande a demonstração
de que Goiânia tem pressa e quer
Mabel prefeito”, disse.

Unidos pela região
Os candidatos a prefeito das ci-

dades de Aparecida, Leandro Vilela
(MDB), Goiânia, Sandro Mabel
(União), e Aragoiânia, Waldir da
Fokus (Podemos), firmaram um
pacto de união nesta segunda-feira
(2) para, se eleitos, implantarem
um distrito industrial no limite en-
tre os três municípios.

Os 8 de Alexânia
Alexânia tem 8 candidatos a

prefeito, mas, numa peneirada, só
três têm chance de conquistar a
cadeira de prefeito. Entre eles, os
mais cotados são Warley Gouveia
(Podemos), apoiado pelo ex-prefeito
Ronaldo Queiroz, Mateus Henrique
(PP) e Matheus Ramos (União). Os
demais, Doutor Kauenio (DC), Ales-
sandra Guimarães (PL), Edmilson
Dib (PDT), Sandro Pintor (PMB) e
Sirlei Borges (REP), são figurantes.

Democracia exposta
Frase seminal do jornalista Mer-

val Pereira em artigo em O Globo
(1º): “Nossa democracia precisa
ser exposta a esses devaneios, a
esses exageros, para se fortalecer.
No momento, graças às decisões
exageradas do ministro Alexandre
de Moraes, está exposta ao mundo
como um regime autoritário, mes-
mo quando tem razão”. (Especial
para O Hoje)

Vinda a Goiânia se dá em meio
a sumiço de Lula dos palanques

Caiado viaja com Gracinha e Gusttavo Lima para a Grécia

Ricardo Stuckert/PR

Divulgação

Se o presidente

voltar mesmo à

capital goiana, é

preciso saber como

Lula pode ajudar

candidaturas nas

eleições municipais

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Geomembranas fortalecem

potencial da agricultura irrigada?
Everardo Mantovani

As geomembranas ganham a cada ano mais
destaque na agricultura, viabilizando estratégias
importantes no projeto de sistemas de irrigação.
Principalmente impulsionado pela adoção da im-
permeabilização de canais de condução da água
em grandes projetos e, também de reservatórios
que trazem a segurança hídrica e econômica à
classe produtora. Ainda assim, observa-se o des-
conhecimento deste potencial e de cuidados ne-
cessários, através de desenvolvimento de projetos
em base técnica, escolha adequada da geomem-
brana e da segurança na sua instalação.  

É importante levar em conta que o crescimento
e desenvolvimento de uma agricultura irrigada
exigem tecnologias que possam dar suporte às
implantações sustentáveis em condições de pe-
quenos e grandes produtores. Por outro lado, é
importante que estas tecnologias sejam acessíveis
àqueles que precisam de segurança técnica e
operacional.

Os produtos geossintéticos, onde se inserem
as geomembranas, tiveram seu grande desenvol-
vimento a partir da segunda metade da década
de 1940, ao final da segunda guerra mundial,
devido ao grande avanço na indústria petroquí-
mica. A partir de 1980 tiveram início as aplicações
mais importantes no Brasil, na impermeabilização
de canais em obras públicas e que cresceram com
grande viabilidade nos últimos 15 anos, com
grande desenvolvimento da agricultura irrigada.
Assim, o uso das geomembranas popularizou-se
como um elemento fundamental para dar suporte
ao desenvolvimento desses projetos, com eficiência
na condução e preservação de água.

A presença de reservatórios permite maior
segurança da área irrigada, possibilitando su-
perar problemas ocasionados por manutenções
corretivas e preventivas no sistema de captação
de água (superficial ou subterrâneo), sem risco
de afetar a qualidade da operação. Também
possibilita irrigar em condições de baixa dis-
ponibilidade hídrica, armazenando parte da
água necessária nas épocas mais importantes
do desenvolvimento das culturas, normalmente
de alto valor agregado (hortifruti) em áreas de
pequeno e médio porte.

Uma outra ação associada aos reservatórios é
o ajuste do potencial de irrigação de projetos com
lâmina deficitária em relação à demanda real,
fato esse comum em algumas culturas e regiões
em função de erros ou limitação orçamentária
no momento da implantação. Eles também per-
mitem uma economia na conta de energia, pela
possibilidade de otimização do uso energético nas
adutoras (grande extensão e/ou com grande dife-
rença de nível) através da utilização nos horários
de menor custo da energia.

Destaca-se em regiões de grande crescimento
da agricultura irrigada, a ampliação efetiva da
área irrigada através de dimensionamento da lâ-
mina a ser retirada do corpo d’água abaixo da
real necessidade da cultura, com complementação
daquela armazenada para os períodos de maior
demanda. Assim, dizemos que de forma planejada
o volume de água a ser armazenado é conseguido
nos períodos de menor demanda hídrica da cultura
e/ou maior disponibilidade de recursos hídricos
(período das chuvas).  

Se insere no caso anterior, também, o uso de
água subterrânea, cujo custo elevado de investi-
mento (perfuração, acabamento e sistema de bom-
beamento) é viabilizado através desta ampliação
da área a ser irrigada. Além também da diminuição
dos riscos de perda de produtividade em caso de

problema em um dos poços, já que é possível o
reservatório receber a água de vários outros poços
e redistribuí-la para os sistemas de irrigação.

É importante, também, não deixar de destacar
alguns outros usos dos reservatórios impermea-
bilizados pelas geomembranas. Como exemplo,
viabilizar o uso da energia solar na captação de
cursos d’água nas horas de disponibilidade de luz
solar, possibilitar ainda o tratamento da água
com problemas de qualidade química e/ou física
em condições de irrigação localizada e tantas
outras possibilidades.

Assim, analisando a importância dos reserva-
tórios no processo de segurança da produção irri-
gada, percebemos a necessidade de que eles te-
nham características construtivas adequadas do
ponto de vista técnico, sem simplificações e eco-
nomia que possam comprometer o objetivo da
instalação, seja pela má qualidade da geomem-
brana e/ou da instalação. Não se pode correr o
risco de fugas de água por infiltração que com-
prometam o volume necessário e que possam
causar instabilidade dos taludes de terra. Gerando
assim, um grande risco de rompimento de todo
reservatório. Exatamente nesta importante questão,
o uso profissional e adequado das geomembranas
vieram viabilizar a segurança dos reservatórios
e, assim, a manutenção dos benefícios citados.

Neste sentido, é básico que o uso de geomem-
brana exige cuidado e profissionalismo, que devem
ter em mente os produtores, consultores, técnicos,
projetistas, instaladores e demais interessados no
tema. Do ponto de vista específico dela, destaca-
se a garantia da fabricação com insumos de alta
qualidade e uso de máquinas que possam assegurar
a uniformidade da espessura e sua qualidade
final. De outro lado, temos a escolha da espessura
adequada da membrana que é uma decisão es-
sencialmente técnica, definindo-a em função das
características da aplicação, seja em canais ou
em reservatórios.

Complementando a segurança e a qualidade
da instalação, temos a solda dos painéis, que é
uma etapa minuciosa e que exige empresas de
qualidade e experiência, garantindo um processo
de alto nível, tanto na implantação quanto nos
testes de avaliação.  Neste sentido, as prestadoras
de serviço estão cada vez mais se capacitando
com o auxílio das empresas fabricantes, que pro-
movem cursos e treinamentos, acompanhando
as obras e procurando trabalhar em parceria
com marcas idôneas.

Interferem também na segurança, caracterís-
ticas construtivas do reservatório, relacionadas à
inclinação ideal dos taludes e à compactação ade-
quada do solo, que variam com o tipo dele e
altura do reservatório. Por último, é importante
avaliar o risco de rompimento associado à insta-
bilidade do terreno ou presença de cavernas no
subsolo da região de instalação.

Assim, do mesmo modo que buscamos nos pro-
jetos de irrigação, soluções que proporcionem uma
agricultura irrigada com segurança técnica, eco-
nômica e operacional, o uso estratégico dos reser-
vatórios e canais reves-
tidos com as geomem-
branas tem algumas exi-
gências. Além de uma
análise técnica e econô-
mica de todo processo,
é importante uma visão
estratégica compatível
com os objetivos de di-
minuição dos riscos da
produção e potenciali-
zação da rentabilidade.

Everardo Mantovani é pro-
fessor e especialista em
temas de agricultura irri-
gada sustentável
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Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O reiterado

descumprimento de

decisões do STF é

extremamente

grave para

qualquer cidadão

ou pessoa jurídica

pública ou privada.

Ninguém pode

pretender

desenvolver suas

atividades no Brasil

sem observar as leis

e a Constituição”

Cristiano Zanin, ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), na sessão da 1ª
Turma do STF, que manteve a suspen-
são da rede social X, o antigo Twitter,
no Brasil, após o dono da empresa, o
sul-africano Elon Musk, descumprir se-
guidas decisões judiciais e se negar a
colaborar com a Justiça brasileira. Os
ministros Cristiano Zanin e Flávio Dino
seguiram integralmente o voto do re-
lator, Alexandre de Moraes, e mantive-
ram a decisão. Cámen Lúcia e Luiz Fux
foram os últimos a votar no plenário
virtual. A ministra votou integral-
mente com o relator.  A magistrada
apoiou a decisão de suspender a pla-
taforma por entender que o descum-
primento reiterado e infundado do
Direito Brasileiro precisa receber uma
resposta judicial coerente. O ministro
Luiz Fux seguiu o relator, ponderou
que a decisão não deve atingir pessoas
ou empresas de forma indiscriminada.

@jornalohoje
nesta sexta-feira (30/8), o Grupo Especial
de repressão a narcóticos (Genarc) de
Águas Lindas de Goiás realizou uma opera-
ção para cumprir um mandado de busca e
apreensão domiciliar no bairro Setor 1, em
Águas Lindas de Goiás. a ação integra uma
investigação em andamento, que visa apu-
rar a existência de um ponto de tráfico de
drogas na região, reforçando o combate ao
tráfico e outras práticas ilícitas na cidade.
Curtiu a publicação o leitor.

Antonio Rangel Costa

@ohoje
diversos bairros de Goiânia amanheceram
cobertos por uma densa camada de fu-
maça nesta segunda-feira (2), gerando
preocupação entre os moradores. na ave-
nida Jamel Cecílio, os motoristas foram sur-
preendidos pela intensa névoa e pelo forte
odor de queimado que pairava no ar. Cur-
tiu a publicação a leitora.

Silvana Oliveira (@silvannanonatto)
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Para desapontamento dos “austericidas”
de plantão, quase dois terços do aumento
registrado pelo déficit nominal do governo
central – instância que inclui governo federal,
somando as contas do Tesouro Nacional e
do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS),
e Banco Central (BC) – tiveram como origem
as despesas com juros da autoridade mone-
tária, catapultadas neste ano pelos resultados
negativos no BC no mercado do dólar. Ob-
viamente, a “turma do austericídio” não vai
dar o braço a torcer, como mostram co-
mentários e análises dos resultados mais
recentes da política fiscal, como sempre re-
percutidos e amplificados pela mídia cor-
porativa a serviço do sistema financeiro.

Mas, como mostram os dados do próprio
BC, o crescimento do déficit nominal do go-
verno central teve pouco a ver com a suposta
“gastança” que tem predominado na retórica
“austericida” e tudo ou quase tudo a ver
com operações de swap cambial conduzidas
pela instituição monetária para tentar regular
o mercado de dólar e desestimular variações
mais expressivas da moeda norte-americana
aqui dentro. Nessas operações, realizadas na
B3 (a Bolsa de Valores brasileira), o BC assume
o risco cambial e acaba sofrendo prejuízos
quando o real se desvaloriza em relação ao
dólar. Os recursos mobilizados para fazer
frente àquelas transações são alocados na
conta de juros do BC e, portanto, acrescidos
ao resultado nominal do governo central.

No acumulado entre janeiro e julho deste
ano, o déficit nominal – a diferença entre

receitas e despesas, incluindo gastos com
juros – do governo central saltou para R$
557,700 bilhões, passando a representar
8,47% do Produto Interno Bruto (PIB) esti-
mado pelo BC para o período. Comparado
ao resultado observado nos mesmos sete
meses do ano passado, quando o rombo ha-
via alcançado R$ 399,716 bilhões, em torno
de 6,45% do PIB, houve um crescimento no-
minal de 39,52%, o que correspondeu a um
acréscimo de R$ 157,984 bilhões.

A nota de três reais
Ah, mas então o “esquadrão austericida”

estaria coberto de razão e, portanto, o go-
verno estaria diante do risco de uma que-
bradeira geral por absoluta falta de condições
de honrar seus compromissos e pagar sua
dívida. Tão falso quanto uma nota de três
reais. O aumento do déficit teve muito pouco
(ou quase nada) a ver com problemas na
área fiscal. Parte relevante daquele incre-
mento veio do salto de nada menos do que
759,0% observado para o resultado nominal
do BC ao longo dos sete meses iniciais deste
ano, tomando igual período de 2023 como
base para comparação. O déficit da autori-
dade monetária saiu de apenas R$ 13,677
bilhões (ou 0,22% do PIB) para R$ 117,490
bilhões (1,78% do total de riquezas geradas
pela economia brasileira entre janeiro e
julho deste ano), numa variação correspon-
dente a R$ 103,813 bilhões, equivalente a
65,71% do aumento anotado pelo resultado
nominal do governo central como um todo.

2 O déficit nominal do BC,
por sua vez, foi quase inte-
gralmente gerado pelo au-
mento igualmente vigoroso
das despesas com juros da
autoridade monetária, que
subiram praticamente na
mesma velocidade. Entre ja-
neiro e julho do ano passado,
o BC havia registrado um gas-
to em torno de R$ 13,516 bi-
lhões apenas para fazer fren-
te ao pagamento de juros,
valor que disparou para R$
116,894 bilhões em idêntico
intervalo deste ano, demons-
trando um incremento de
764,86%.
2 Uma parcela relevante
daquelas despesas deveu-se
a perdas de R$ 67,017 bilhões
acumuladas de janeiro a ju-
lho deste ano nas operações
de swap cambial. O resultado
compara-se com ganhos de
R$ 70,509 bilhões realizados
no mesmo período do ano
passado. A virada de sinais,
neste caso, correspondeu a
uma pressão adicional de R$
137,526 bilhões, o que con-
tribuiu de forma decisiva
para não somente aumentar
as despesas com juros do BC
como para elevar o déficit
nominal da instituição e de
todo o governo central.
2 O governo central, por
sua vez, gastou R$ 478,442
bilhões apenas para pagar
os juros de sua dívida entre
janeiro e julho deste ano, o
que representou 7,26% do

PIB. Em relação aos mesmos
sete meses de 2023, quando
aquele tipo de gasto havia
alcançado R$ 324,912 bilhões
(ou 5,24% do PIB), registrou-
se um avanço de 47,25%
(quer dizer, perto de R$
153,530 bilhões a mais). Esse
aumento explica nada menos
do que 97,18% do incremento
registrado para o déficit no-
minal do governo central,
que variou R$ 157,984 bilhões
no mesmo intervalo, como
já registrado neste espaço.
2 O déficit primário, que
não contabiliza gastos com
juros, mas ocupa espaço cen-
tral na argumentação “aus-
tericida” em defesa de cortes
radicais de despesas com
saúde, educação, programas
sociais e demais políticas
públicas destinadas aos me-
nos favorecidos, registrou
variação de apenas 5,95%
considerando os mesmos pe-
ríodos analisados acima.
Isso correspondeu a um
avanço de R$ 4,454 bilhões,
ou seja, em torno de 2,90%
do aumento acumulado até
julho pelos gastos com juros.
O déficit primário do gover-
no central, portanto, passou
de R$ 74,804 bilhões nos pri-
meiros sete meses do ano
passado (algo como 1,21%
do PIB) para R$ 79,258 bi-
lhões. Comparado ao PIB, o
resultado primário deste
ano, até julho, recuou leve-
mente para 1,20%, num si-

nal de estabilidade que con-
trasta enormemente com a
gritaria dos “austericidas”
e seu terrorismo fiscal.
2 Os resultados fiscais do
governo geral, incluindo na
conta os governos regionais
e as estatais, seguem na mes-
ma linha, com o déficit pri-
mário saindo de R$ 56,179
bilhões no ano passado para
R$ 64,797 bilhões neste ano.
A fatia do déficit sobre o PIB
moveu-se modestamente de
0,91% para 0,98%.
2 O grande estrago veio,
novamente, da conta dos ju-
ros, que teve suas despesas
elevadas em 39,51% no mes-
mo intervalo, de R$ 383,427
bilhões para R$ 534,900 bi-
lhões – em torno de R$
151,473 bilhões a mais, o que
explicou 94,61% do incre-
mento anotado pelo déficit
nominal do governo geral (o
que significa dizer que o re-
sultado primário contribuiu
com meros 5,38% para o au-
mento do rombo nominal).
2 O déficit nominal de todo
o setor público avançou de
R$ 439,606 bilhões para R$
599,697 bilhões, subindo
36,42% (mais R$ 160,091 bi-
lhões). Na comparação com
o PIB, o resultado nominal
saiu de 7,10% para 9,10%
ou praticamente dois pontos
percentuais a mais, dos qua-
se 1,93 pontos vieram da
conta de juros. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Perdas do BC no mercado do dólar
explicam alta do rombo neste ano

BALANÇO
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Alexandre Paes 

As previsões do mercado financeiro para o crescimento
da economia brasileira neste ano passaram de 2,43%
para 2,46%. A avaliação consta do Boletim Focus, pesquisa
publicada semanalmente pelo Banco Central (BQ) com
projeções para os principais indicadores econômicos.
Para 2025,  o crescimento esperado do Produto Interno
Bruto (PIB – soma dos bens e serviços produzidos no
país) é  de 1,85%. Para 2026 e 2027, o mercado financeiro
também prevê crescimento do PIB de 2% para ambos os
anos. Em 2023, superando as previsões, a economia bra-
sileira cresceu 2,9%, com  valor total de  10,9 trilhões de
reais, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Em 2022, a taxa de crescimento foi de 3%.
A  cotação esperada do dólar é de R$ 5,33 ao final deste
ano. Ao final de 2025, a  moeda norte-americana deverá
estar em R$ 5,30. 

Nesta edição do Focus, a previsão do Índice Geral de
Preços ao Consumidor (IPC) – levando em conta a inflação
oficial do país – para 2024 passou de 4,25% para 4,26%.
Para 2025, a projeção de inflação era de 3,92%. Para
2026 e 2027, as previsões são de 3,6% e 3,5%, respectiva-
mente. A estimativa para 2024 está acima da meta de
inflação, mas ainda dentro da tolerância, que a Colúmbia
Britânica deve continuar a perseguir. Estabelecida pelo
Conselho Monetário Nacional (KMN), a meta é de 3%
para este ano, com margem de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para baixo. 

Ou seja, o limite inferior é de 1,5% e o limite superior
é de 4,5%.  A partir de 2025, entrará em vigor o sistema
de metas recorrentes, o que significa que o CMN não
precisará mais fixar meta de inflação todos os anos. O
conselho fixou o centro da meta de repetição em 3%,
com margem de tolerância de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Em julho, puxado principalmente
pelo preço da gasolina, passagens de avião e energia
elétrica, a inflação do país foi 0,38% , após ter registrado
0,21% em junho. De acordo com o IBGE, em 12 meses, o
IPCA acumula 4,5%, no limite superior da meta de infla-
ção. A inflação de agosto será divulgada na próxima se-
gunda-feira (9).

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central
usa como principal instrumento a taxa básica de juros,
a Selic, definida em 10,5% ao ano pelo Comitê de Política
Monetária (Copom). Diante de um ambiente externo
adverso e do aumento das incertezas econômicas, na
última reunião no fim de julho, o BC decidiu pela manu-
tenção da Selic, pela segunda vez seguida, após um ciclo
de sete reduções que foi de agosto de 2023 a maio de
2024. De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom
elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, em um ciclo de
aperto monetário que começou em meio à alta no preço
de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, de
agosto de 2022 a agosto de 2023, a taxa foi mantida em
13,75% ao ano, por sete reuniões seguidas. Com o controle
dos preços, o BC passou a realizar os cortes na Selic.

Antes do início do ciclo de alta, em março de 2021, a
Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível mais
baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da
contração econômica gerada pela pandemia de covid-
19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para estimular
a produção e o consumo. O índice ficou no menor
patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021.
A próxima reunião do Copom está marcada para 17 e 18
de setembro.

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar
2024 no patamar que está hoje, em 10,5% ao ano. Para o
fim de 2025, a estimativa é que a taxa básica caia para
10% ao ano. Para 2026 e 2027, a previsão é que ela seja
reduzida, novamente, para 9,5% ao ano e 9% ao ano,
respectivamente.

Quando o Copom aumenta à taxa básica de juros a
finalidade é conter a demanda aquecida, e isso causa
reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem
o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic,
os bancos consideram outros fatores na hora de definir
os juros cobrados dos consumidores, como risco de ina-
dimplência, lucro e despesas administrativas. Desse
modo, taxas mais alta também podem dificultar a ex-
pansão da economia.

A taxa Selic, a tendência é que o crédito fique mais
barato, com incentivo à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação e estimulando a
atividade econômica. (Especial para O Hoje)

A meta é de 3% para este ano, com tolerância de 1,5 ponto

O projeto de lei do Orça-
mento de 2025 buscará R$
166,2 bilhões em receitas extras
para cumprir a meta de zerar
o déficit primário no próximo
ano. A maior parte dos recur-
sos virá de programas especiais
de renegociação de dívidas de
empresas (R$ 30 bilhões) e da
retomada do voto de desem-
pate do governo no Conselho
Administrativo de Recursos

Fiscais (Carf), órgão da Receita
que julga administrativamente
débitos de grandes contribuin-
tes (R$ 28,5 bilhões).

Enviado ao Congresso Na-
cional na sexta-feira (30) à noi-
te, o projeto está sendo deta-
lhado em entrevista coletiva
nesta segunda-feira (2). Como
algumas medidas dependem
de votações no Congresso e
das negociações para prorro-

gar a desoneração da folha de
pagamento, o governo pode
enviar medidas adicionais caso
haja frustração de receitas.

Do lado das despesas, o go-
verno pretende reduzir as des-
pesas obrigatórias em torno
de R$ 26 bilhões. O plano de
revisão foi anunciado na se-
mana passada pelos Ministé-
rios da Fazenda e do Planeja-
mento. (ABr)

Orçamento de 2025 busca R$
166,2 bilhões em receitas extras

Economia
brasileira deve
crescer 1,85%
em 2025, aponta
Boletim Focus

Marcello Casal Jr/ABr
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Thiago Borges

As propagandas eleitorais
em horário gratuito nas emis-
soras de rádio e TV são instru-
mentos importantíssimos para
os candidatos alavancarem
suas campanhas e requer uma
estratégia muito bem definida
por suas equipes marqueteiras.
A ascensão das redes sociais é
clara e evidente na disputa
eleitoral, porém a imagem e
as narrativas contadas nas in-
serções nas telinhas do eleito-
rado em horário nobre são de
importância insubstituível.  

Dos sete candidatos à pre-
feitura de Goiânia, seis irão
dispor de horário eleitoral
gratuito. A Resolução do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
nº 23.610/2019 determina que
a distribuição do horário seja
de acordo com o número de
representantes das chapas
na Câmara dos Deputados.
Dessa forma, o Professor Pan-
taleão (UP) não terá tempo
de rádio e TV.

Sandro Mabel (União Bra-
sil) é o candidato - com larga
vantagem - com maior tempo
disponível. A estratégia da
equipe de marketing do can-
didato da base governista
apostou neste primeiro final
de semana em divulgar o cur-
rículo empresarial e político
de Mabel, além do fato de ser
apadrinhado pelo governador
Ronaldo Caiado (União Brasil),
para preencher os 3 minutos
e 11 segundos que a chapa do
postulante tem direito. Apos-
tando na cartilha de gestor
respaldado, Mabel foca em as-

pectos como saúde, trânsito e
educação como os que “Goiâ-
nia tem pressa” - bordão ado-
tado pelo candidato. 

Única representante mu-
lher no pleito de outubro e
com o segundo maior tempo

de propaganda eleitoral gra-
tuita, a deputada federal Adria-
na Accorsi (PT) aposta em mos-
trar sua biografia, passando
pelo início de sua vida no Jar-
dim Novo Mundo e sua car-
reira na Polícia Civil, nos 2 mi-
nutos e 5 segundos que terá
gratuitamente. O resgate da
imagem de seu pai Darci Ac-
corsi, ex-prefeito de Goiânia
que governou a cidade entre
1993 e 1996, também é uma
aposta do horário eleitoral da
candidata. Não se sabe se o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) participará nas pro-
pagandas junto a Accorsi, que
tem mantido uma postura de
cautela na vinculação de sua
imagem ao petismo já que a
sigla não desfruta de grande
popularidade na capital goiana. 

Na contramão de Accorsi,
Fred Rodrigues (PL) tenta na-
cionalizar a eleição da prefei-
tura de Goiânia. O candidato
aposta no apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e se

apresenta como o nome à di-
reita nas eleições municipais
deste ano. O nome que subs-
tituiu o deputado Gustavo
Gayer (PL-GO) disse que vai
resolver problemas históricos
da capital. Fred, que já afir-
mou diversas vezes que o elei-
torado de Goiânia é de direita
e conservador, vai contar com
1 minuto e 56 segundos. 

O senador Vanderlan Car-
doso, candidato pelo PSD à
prefeitura, também aposta na
estratégia de se apresentar
como modelo de gestão, apon-
tando os problemas vividos
pela cidade e se mostrando
como o gestor capaz de resol-
ver as questões que permeiam
a capital. O peessedista - que
viu seu tempo de televisão e
rádio dobrar com a coligação
com o PP através de seu vice
Paulo Daher, o que gerou po-
lêmica na política goiana já
que dirigentes da sigla tinham
se comprometido com Mabel
- possui 1 minuto e 44 segun-

dos disponíveis para se apre-
sentar e se apoia em suas ges-
tões bem avaliadas em Sena-
dor Canedo. 

O atual prefeito e candi-
dato à reeleição, Rogério Cruz
(SD), quer nos 35 segundos
que tem à sua disposição mos-
trar os resultados de sua go-
vernança na capital e colocar
para o eleitorado a ligação
que possui com Goiânia. Con-
tando sua história de vida,
ele relembrou também a dis-
puta eleitoral de 2020, em
que foi vice na corrida vito-
riosa de Maguito Vilela.

Com o menor tempo dis-
ponível, o tucano Matheus Ri-
beiro tratou de se apresentar
para a população goiana. O
jornalista e candidato pelo
PSDB, que conta com apenas
29 segundos de propaganda
eleitoral gratuita, disse querer
escutar os anseios do povo
goiano para fazer um governo
com participação do eleitorado.
(Especial para O Hoje)

Candidato à reeleição pelo
Solidariedade, o prefeito de
Goiânia, Rogério Cruz, tem
dito aos goianienses que vai
selar, se reeleito for, uma par-
ceria com farmácias e labo-
ratórios para reduzir os custos
para aquisição de medica-
mentos e realização de exa-
mes para associados do Insti-
tuto Municipal de Assistência
à Saúde dos Servidores de
Goiânia (Imas). Atualmente,
o Instituto conta com aproxi-
madamente 80 mil usuários.

A proposta está registra-
da, inclusive, no Plano de
Governo do atual gestor. Se-
gundo ele, a medida busca a
melhoria do acesso a trata-
mentos e diagnósticos, por
meio de convênios com redes
de farmácias para oferecer
descontos significativos na
compra de medicamentos
prescritos para os associados.
O gestor também defende a
criação de parcerias com la-
boratórios de análises clíni-
cas. A ideia é oferecer preços
reduzidos em exames labo-
ratoriais de rotina e espe-
cializados.

Outra ponto contido no
Plano de Governo passa pela

implementação de um sistema
de cashback ou pontos, onde
os associados ganham créditos
a cada compra de medica-
mentos ou realização de exa-
mes. Esses créditos poderão,
pela proposta, ser utilizados
como um mecanismo de des-
conto para as futuras compras
ou procedimentos. 

Diante de recomendação

do Ministério Público e Tribu-
nal de Contas dos Municípios
(TCM), a gestão do prefeito Ro-
gério buscou reestruturar o
Imas, a partir de convênio com
a Universidade Federal de
Goiás (UFG), como forma de
garantir autonomia adminis-
trativa e financeira.

As novas regras adotadas
pelo instituto buscam garan-

tir atendimento integral na
promoção e proteção da saú-
de, diagnóstico, tratamento,
reabilitação e manutenção
de serviços prestados aos
usuários.

A proposta integra um dos
dez eixos temáticos do Plano
de Governo, na área da saúde,
que prevê o Programa Fila
Zero, para reduzir o tempo de

espera para consultas em es-
pecialidades médicas; aumen-
tar a cobertura da atenção pri-
mária em saúde no Município,
com a ampliação de 193 para
228 equipes de saúde da famí-
lia; e construir novas unidades
de saúde da família nas regiões
mais vulneráveis de Goiânia.
(Felipe Cardoso, especial
para O Hoje)

PROPOSTA

Prefeitáveis 
da Capital 
deram início 
às tradicionais
propagandas 
nas emissoras 
de rádio e TV

As estratégias dos candidatos
por Goiânia no horário eleitoral 

Reprodução
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Objetivo é selar

parceria com

farmácias e

laboratórios e

reduzir os preços.

Proposta inclui

adoção de sistema

de cashback para

usuários

A ascensão das

redes sociais é

clara e evidente na

disputa eleitoral,

porém a imagem 

e as narrativas

contadas nas

inserções nas

telinhas do

eleitorado em

horário nobre são

de importância

insubstituível

Rogério quer baratear remédios para usuários do Imas
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O discurso 
Os assessores internacionais do

Palácio do Planalto e o chanceler
Mauro Vieira não decidiram ainda
se o presidente Lula da Silva vai
introduzir o tema Venezuela no
seu discurso na 79ª Assembleia
Geral da ONU dia 10 de setembro
em Nova York. Vários líderes já
anunciaram que aproveitarão a
oportunidade para condenar a di-
tadura de Nicolás Maduro e cobrar
ações efetivas para freá-lo. Já no
Congresso Nacional em Brasília, o
Governo conta com o esvaziamento
da Câmara e Senado, por conta
das eleições municipais, para evi-
tar, mais uma vez, qualquer debate
sobre o País vizinho. O Brasil é
um dos poucos países no mundo
com posição dúbia.

Grão$
Neri Geller, o ex-Secretário de Política

Agrícola do Ministério da Agricultura, tor-
nou-se de vez um corretor de grãos – ope-
ração que o degolou do cargo no famige-
rado leilão anulado do arroz. Ele vendeu
uma grande fazenda em Lucas do Rio
Verde (MT) e se instalou em Brasília.

Um novo porto
O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo

Paes, pretende adquirir da União, pela Pre-
feitura, todos os armazéns do cais do Porto
e erguer ali um mega complexo com praças
e galpões culturais. De ponta a ponta à
beira da baía. Se conseguir, será um marco
na História da Cidade e exemplo no mundo
de revitalização da zona portuária.

Muy amigos 
O presidente da Câmara, Arthur Lira

(PP-AL), e os postulantes à sua sucessão,
os deputados federais Antônio Brito (PSD-
BA), Elmar Nascimento (União-BA) e Mar-
cos Pereira (REP-SP), andam preocupados
com os rumos do Governo Lula III. Eles
enxergam uma “intensa disputa interna”
entre os ministros Fernando Haddad
(Fazenda) e Rui Costa (Casa Civil). “Eles
se sabotam o tempo todo”, conta uma
raposa política.

Sabatina (no chão)
A CCR Aeroportos, que administra os

aeroportos de Navegantes (SC), Afonso Pena,
em Curitiba, e Foz do Iguaçu (PR) vai passar
por escrutínio na Comissão de Turismo da
Câmara. Jorge Goetten (PL-SC) propôs re-
querimento convidando o diretor da ANAC,
Tiago Pereira; da ANTT, Anderson Lessa
Lucas; o presidente da Infraero, Rogério
Amado Barzellay; e o presidente da CCR
Aeroportos, Miguel Setas.

Fumacinha sertaneja 
A Ignite, líder no mercado ilegal de ci-

garros eletrônicos no Brasil, ganha mais
vitrine e afronta a Anvisa. Patrocinou o
show de Gusttavo Lima no sábado (31/8),
em Goiânia. A tática é a de sedução do seu
público por marketing indireto, ferindo
uma das principais normas da Anvisa na
resolução 855, que proíbe a “divulgação
do nome de marca e elementos de marca
de dispositivos eletrônicos para fumar”.
(Especial para O Hoje)

Na contramão dos demais, Luiz Fux seguiu relator com ressalvas

A 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) votou
na manhã da última segunda-feira (2) pela manutenção da
suspensão da rede social X, o antigo Twitter, no Brasil. Os
ministros Cristiano Zanin e Flávio Dino seguiram integral-
mente o voto do relator, Alexandre de Moraes, e mantiveram
a decisão do magistrado. Conforme mostrado pela Agência
Brasil, Cámen Lúcia e Luiz Fux foram os últimos a votar no
plenário virtual. A ministra votou integralmente com o re-
lator.  A magistrada apoiou a decisão de suspender a plata-
forma por entender que o descumprimento reiterado e in-
fundado do Direito Brasileiro precisa receber uma resposta
judicial coerente. “O Poder Judiciário é um sistema de
órgãos da soberania nacional para a guarda do sistema ju-
rídico adotado e há de ter sua decisão acatada, respeitada e
legitimada. Seu questionamento há de se dar na forma da
legislação processual, não segundo os humores e volunta-
rismos de quem quer que seja, nacional ou estrangeiro.”

O ministro Luiz Fux seguiu o relator, mas apresentou
ressalvas. Ele ponderou que a decisão não deve atingir
pessoas ou empresas de forma indiscriminada e que
não tenham participado do processo. A exceção citada
por Fux seria para os casos de pessoas e empresas que
tenham utilizado a plataforma para fraudar a decisão
de Moraes, “com manifestações vedadas pela ordem
constitucional, tais como expressões reveladoras de ra-
cismo, fascismo, nazismo, obstrutoras de investigações
criminais ou de incitação aos crimes em geral”. (Felipe
Cardoso, especial para O Hoje)

Turma do STF
vota para manter
X suspenso 
no Brasil

Arquivo/ABr
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Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

O jornal O HOJE tem apre-
sentado os planos de governo
dos candidatos às principais
prefeituras goianas. O veículo
de comunicação já passou por
Goiânia, Aparecida de Goiânia
e Anápolis. Nesta edição, as
propostas dos prefeitáveis de
Rio Verde serão conhecidas. 

No texto, serão pincelados
trechos das promessas para a
saúde, educação e segurança.
Os planos completos - e O Hoje
recomenda aos eleitores a leitura
- estão no site Divulgação de
Candidaturas e Contas, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE).

Daniel Cunha da Câmara
Daniel Cunha da Câmara

(Novo) prevê, na saúde, a cria-
ção do programa "Meu Médi-
co Pediatra" - melhorando a
qualidade de atendimento
dessa área no SUS -, a imple-
mentação da telemedicina e
a ampliação da rede de saúde.
Já na educação, pretende fo-
car na concessão pública da
UNIRV e na construção de dez
modernos centros de educa-
ção básica, buscando uma
educação em tempo integral
e de qualidade para todos.
Para fechar, ele cita que na
segurança pública vai forta-

lecer as forças de segurança,
além de fazer uma central de
chamada via WhatsApp e rea-
lizar ações preventivas.

Dr. Osvaldo Fonseca
Dr. Osvaldo Fonseca (Re-

publicanos) quer ampliar a
atenção primária por meio da
construção de Unidades Bási-
cas de Saúde e Clínicas da Fa-
mília, expandir a rede de saúde
mental, bem como aumentar
os atendimentos cirúrgicos. Na
educação, ele fala em capacitar
educadores, em modernizar a
infraestrutura escolar e prio-
rizar com investimentos ro-
bustos a rede de ensino infantil
e fundamental, com enfoque
na educação especial. Já na se-
gurança pública, a proposta é
fortalecer a Guarda Municipal,
expandir o sistema de video-
monitoramento e elaborar o
planejamento urbano para
promover programas sociais
e serviços públicos que deses-
timulem a violência.

Karlos Cabral
Karlos Cabral (PSB), por sua

vez, diz que é preciso garantir
que todos tenham acesso a ser-
viços de saúde de qualidade,
desde o atendimento básico
até os tratamentos mais com-
plexos, o que inclui a amplia-

ção e melhoria dos postos de
saúde até a capacitação dos
profissionais. Na educação, a
proposta é melhorar a infra-
estrutura das escolas, capacitar
os professores e oferecer pro-
gramas que estimulem o
aprendizado e o desenvolvi-
mento de habilidades. Na se-
gurança, fortalecimento da
Guarda Municipal e promoção
de ações preventivas para re-
duzir a criminalidade.

Lissauer Vieira 
Já Lissauer Viera (PL) pre-

tende, na saúde, criar um plano
de carreira com melhoria sa-
larial para os profissionais da
área, aumentar o efetivo por
meio de concurso e cargos em
comissão, além de fortalecer

e ampliar o SAMU. Na educa-
ção, a proposta é implementar
creche 24h, garantir 100% de
vagas nos CMEIs, disponibilizar
bolsa de estudos para alunos
do 2º, 5º e 9º ano e inserir es-
colas cívico-militares munici-
pais, além de fazer a revisão
salarial dos trabalhadores do
segmento. Na segurança, ele
fala em colocar em prática as
patrulhas da Guarda Municipal
Rural, da Mulher e Escolar, e
também em ter uma secretaria
Municipal de Segurança Pú-
blica e realizar concursos para
GCM, agentes de trânsito e do
Código de Postura.

Wellington Carrijo
Por fim, Wellington Carrijo

(MDB) defende, na saúde, im-

plantar um aplicativo para
agendamento de consultas e
atendimento, ter uma policlí-
nica de atendimento especia-
lizado em parceria com a
UNIRV e a construção de clíni-
cas da família e UBS. Na edu-
cação, propõe a reforma e
construção de novas escolas e
ginásio poliesportivo, cober-
tura de quadras escolares, ga-
rantia total de vagas para todas
as crianças e criação de creche
24h. Para fechar, na segurança,
ele fala em construir uma nova
base no conceito cidade inte-
ligente para a Guarda Munici-
pal, rediscutir o plano de car-
gos e salários, realizar novo
concurso público e investir em
viaturas e equipamentos. (Es-
pecial para O Hoje)

Nesta edição, as propostas dos prefeitáveis de Rio Verde serão conhecidas

Saúde, educação e segurança são
destaques nas propostas dos prefeitáveis

Candidatos a prefeito de Rio Verde
apresentam seus planos de governo

Divulgação
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Davih Lacerda e 
Matheus Santana

O técnico Vagner Mancini
expressou insatisfação com o
desempenho do Goiás no em-
pate contra o Paysandu na
Serrinha, no último domingo
(1º), pela 24ª rodada da Série
B. Mancini não escondeu sua
decepção com mais um resul-
tado insatisfatório em casa,
refletido também nas vaias
da torcida ao final do jogo
pelo empate em 1 a 1.

“Algumas coisas me cha-
tearam. No aspecto defensivo,
mais uma vez tomamos o gol
após abrir o placar. Acho que,
no jogo jogado, nossa equipe
ficou abaixo do que poderia
jogar. Teve alguns bons mo-
mentos no jogo, mas também
teve muito tempo onde a nossa
equipe teve muita dificuldade
com a bola nos pés. E isso aca-
bou não só irritando o treina-
dor como todos aqueles que
estavam no estádio. Esperava
um jogo mais agressivo”, afir-
mou Mancini.

Longe das expectativas
O treinador destacou que

o time não correspondeu às
expectativas, especialmente
no aspecto defensivo, onde,
mais uma vez, sofreu um

gol após abrir o placar. Man-
cini observou que o time
teve alguns bons momentos,
mas em grande parte da par-
tida encontrou dificuldades
com a posse de bola, o que
gerou frustração tanto para
ele quanto para os torcedo-
res presentes no estádio. O
técnico disse que esperava
uma postura mais agressiva
em campo.

O treinador foi enfático ao
afirmar que não medirá es-
forços para melhorar o de-
sempenho do time. Mancini,
com pouco mais de 20 dias

no comando, destacou sua de-
terminação em encontrar so-
luções. O técnico afirmou que
não desistirá até fazer o Goiás
apresentar um futebol mais
convincente, algo que acredita
que a torcida e a comunidade
do clube merecem. O treina-
dor deixou claro que buscará
essa melhoria de forma in-
cansável enquanto estiver à
frente do time.

“Eu estou há 20 e poucos
dias no clube e a gente tem
que buscar soluções. Eu sabia
que seria assim. Mas eu não
vou desistir, de maneira algu-

ma. Eu quero que nossa equipe
apresente um futebol melhor.
O torcedor do Goiás e a comu-
nidade merecem um futebol
melhor e eu não vou abrir
mão disso enquanto eu estiver
aqui, porque eu também não
estou satisfeito”, declarou o
treinador do Goiás. 

Ainda é possível
O atacante Thiago Galhar-

do também comentou a si-
tuação da equipe. Um dos jo-
gadores mais importantes do
elenco demonstrou confiança
no acesso do Verdão. Galhardo

disse acreditar que o time
pode garantir a vaga para a
Série A com uma pontuação
entre 59 e 61 pontos. 

“Acredito que para con-
quistar o acesso vai ser de 59
a 61 pontos. Se a gente contar
dessa forma, são nove vitórias
e ainda temos oito jogos em
casa. De fato deixamos esca-
pulir dois pontos [contra o
Paysandu] e não podemos
pensar em outro resultado a
não ser a vitória contra o Bo-
tafogo-SP lá em Ribeirão Pre-
to”, comentou o atacante. (Es-
pecial para O Hoje)

ESPORTES n 7

Esmeraldino
empatou com 
o Paysandu na
Serrinha e segue
longe do G4 
na Série B

Claudiney Batista, um mi-
neiro de 45 anos, conquistou
seu terceiro ouro consecutivo
no lançamento do disco F56
na Paralimpíada, quebrando
mais uma vez seu próprio re-
corde ao atingir a marca de
46,86 metros. A vitória ocorreu
nesta segunda-feira (2) em Pa-
ris, onde Claudiney, que com-
pete na categoria para atletas
em cadeira de rodas, celebrou
o feito no Stade de France ao
tocar o sino dos campeões.

Ao longo da competição,
Claudiney demonstrou con-
sistência em seus lançamen-
tos. Já em sua segunda tenta-
tiva, o brasileiro superou o
recorde anterior de Tóquio,
com um lançamento de 46,45
metros. No quinto lançamen-
to, Claudiney estabeleceu o
novo recorde paralímpico de

46,86 metros. 
Com esse desempenho, o

mineiro consolidou sua posi-
ção como um dos maiores
atletas de sua modalidade, já
que também detém o recorde
mundial de 47,37 metros. Nes-
sa competição, o indiano Yo-
gesh Kathuniya ficou com a
prata após lançar 42,22 me-
tros, enquanto o grego Kons-
tantinos Tzounis levou o bron-
ze, com 41,32 metros.

Início inesperado
A jornada de Claudiney no

esporte começou de forma
inesperada. Em 2005, o brasi-
leiro sofreu um acidente de
moto que resultou na ampu-
tação de sua perna esquerda.
Antes do acidente, Claudiney
era atleta de halterofilismo,
mas encontrou no atletismo

uma nova paixão e propósito. 
Sua carreira decolou quan-

do, em Londres 2012, o mineiro
conquistou a medalha de prata
no lançamento de dardo
F57/58. Desde então, Claudiney
se destacou no lançamento do
disco, conquistando seu tri-
campeonato paralímpico nas
edições do Rio 2016, Tóquio
2020, e agora em Paris.

Além das conquistas para-
límpicas, Claudiney também é
tricampeão mundial no lan-
çamento do disco F56, acumu-
lando ainda mais duas meda-
lhas de prata e dois bronzes
em campeonatos mundiais.
Sua trajetória é marcada por
superação, resiliência e uma
determinação incansável de
sempre buscar o melhor re-
sultado. (Matheus Santana,
especial para O Hoje)

O Goiás teve uma atuação decepcionante no Estádio da Serrinha, ficando apenas no empate com a equipe paraense

Claudiney teve uma série consistente de lançamentos, superando seu recorde de Tóquio

No último sábado (31/8),
o técnico Dorival Júnior con-
vocou o meia Lucas Moura,
do São Paulo, para a seleção
brasileira. O jogador de 32
anos substitui Savinho, do
Manchester City. A comissão
técnica da seleção recebeu
a informação de que o atleta
do Manchester City sofreu
uma lesão e, por isso, não
entrou em campo contra o
West Ham.

O Brasil tem dois jogos
importantes pelas Elimina-
tórias da Copa do Mundo
em setembro. A apresenta-
ção dos jogadores convo-
cados começou na segun-
da-feira (2), em Curitiba,
onde o Brasil voltará a jogar
depois de 21 anos. Na sex-
ta-feira (6), o Brasil enfren-
tará o Equador no Estádio
Couto Pereira. Em seguida,
na próxima terça-feira (10),
a equipe jogará contra o
Paraguai, em Assunção.

Desempenho ruim
Até agora, o Brasil teve

um desempenho irregular
nas Eliminatórias, com duas
vitórias, um empate e três
derrotas. Com sete pontos
em seis jogos, a seleção ocu-
pa a sexta posição. Vale lem-
brar que as seis primeiras
seleções se classificam di-
retamente para a Copa do
Mundo de 2026.

Nos primeiros seis jogos
das eliminatórias, a seleção
foi comandada por Fernan-
do Diniz. Dorival Júnior es-
treará nas Eliminatórias
após o Brasil vencer apenas
um jogo e ser eliminado
precocemente pela seleção

do Uruguai, nos pênaltis,
nas quartas de final da Copa
América.

Retorno de 
Lucas Moura

O meia do São Paulo,
que foi campeão sul-ame-
ricano e mundial sub-20
pela seleção, não era con-
vocado para a equipe prin-
cipal desde 2018, quando o
técnico ainda era Tite. Após
mais de uma década jogan-
do no futebol europeu, onde
atuou por PSG e Tottenham,
Lucas retornou ao São Pau-
lo no ano passado, onde já
soma 51 jogos e 12 gols.

Pela seleção brasileira,
Lucas Moura tem 35 jogos
e quatro gols. Sua primeira
convocação ocorreu em
2011, quando Mano Mene-
zes estava no comando da
equipe. Além disso, o meia
esteve presente no elenco
que conquistou a Copa das
Confederações de 2013, dis-
putada em solo brasileiro.

Segundo corte
Na última quinta-feira

(29/8), o técnico Dorival Jú-
nior convocou o lateral-di-
reito William, do Cruzeiro,
que substituirá Yan Couto,
o lateral do Borussia Dort-
mund, da Alemanha, que
sofreu uma lesão. 

Esta foi a primeira con-
vocação de William para a
seleção principal. O jogador
do Cruzeiro fez parte do
elenco que conquistou a
medalha de ouro nos Jogos
Olímpicos 2016, no Rio de
Janeiro. (Davih Lacerda,
especial para O Hoje)

Dorival Júnior 
convoca Lucas Moura
para o lugar de Savinho

SELEÇÃO BRASILEIRA

Claudiney Batista quebra recorde
e garante o ouro na Paralimpíada

PARIS 2024

Afonso Cardoso/O HOJE

Goiás precisa REAGIR

Wander Roberto/CPB
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Matheus Santana

O técnico Luizinho Lopes
expressou sua frustração com
a derrota por 2 a 0 do Vila
Nova para o Novorizontino,
jogando fora de casa, no últi-
mo sábado (31/8). De acordo
com o treinador, a equipe
não conseguiu aproveitar as
oportunidades criadas duran-
te a partida válida pela 24ª
rodada da Série B do Cam-
peonato Brasileiro. 

Luizinho lamentou espe-
cialmente as chances desper-
diçadas por Alesson no pri-
meiro tempo e Deni Júnior no
segundo tempo. Apesar do pla-
car adverso, o treinador ava-
liou o desempenho do time de
forma positiva.

Para Luizinho, o Vila Nova
buscou o ataque constante-
mente e tentou manter a posse
de bola, jogando com ela no
chão, enquanto o Novorizon-
tino se concentrou em jogadas
aéreas, o que culminou no pri-
meiro gol, marcado por Luisão
após um escanteio quase den-
tro da pequena área.

“Fizemos um bom pri-
meiro tempo, criamos as

melhores oportunidades do
nosso jeito, com a bola no
chão, de pé em pé. Chega-
mos de maneira clara, mas
não conseguimos converter
em gols. No segundo tempo,
eles souberam aproveitar à
maneira deles, com impo-
sição física e uma bola pa-
rada. Tivemos chances cla-
ríssimas no final, com Deni
Júnior e Alesson, mas não
conseguimos finalizar com
sucesso. Nós vencemos em
casa e eles venceram aqui

[Novo Horizonte (SP)]”, afir-
mou o treinador.

Com o resultado, o Vila
Nova permanece com 39
pontos, mantendo-se no G4,
na quarta colocação. No en-
tanto, a diferença para o
quinto colocado diminuiu. O
próximo desafio do Tigre
será na quarta-feira (4),
quando enfrentará o CRB às
20h no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga (OBA). O
meio-campista Igor Henri-
que, suspenso por acumular

três cartões amarelos, será
desfalque para a partida.

Próximo confronto
Na próxima rodada, o Vila

Nova vai enfrentar o CRB, que
vem até Goiânia na quarta-
feira (4). O Tigrão precisa ven-
cer para continuar no G4. Caso
o Tigrão vença o time alagoano,
a equipe poderá subir algumas
posições e se firmar entre as
equipes que podem disputar
a Série A na próxima tempo-
rada. (Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Vila Nova 
fez um bom
primeiro
tempo, mas foi
derrotado na
segunda etapa

Luizinho lamenta dERRotA foRA 
Reprodução 

Para Luizinho, 

a equipe não 

soube aproveitar

as melhores

oportunidades 
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CIDADES n 9

Thais Teixeira

O Ministério da Saúde ins-
tituiu um Centro de Opera-
ções de Emergência em Saúde
(COE), o Centro é responsável
por coordenar e acompanhar
o progresso da nova variante
Cepa 1b da Mpox no Brasil.
Sem implicar necessariamen-
te em uma nova pandemia, a
classificação ajuda a estimu-
lar uma resposta internacio-
nal coordenada para lidar
com a doença. Essa criação
surgiu após a Organização
Mundial da Saúde(OMS) de-
clarar, em agosto de 2024, a
Mpox como Emergência Pú-
blica de Importância Inter-
nacional (ESPII).

Até o momento Goiânia
não registrou nenhum caso
da nova variante, Cepa 1b,
porém o monitoramento é
contínuo. Em razão do comu-
nicado emitido pela OMS, os
profissionais da área da saú-
de, ao se depararem com le-
sões que apresentem dificul-
dade de distinção entre vari-
cela e Mpox, devem reportar
o caso como Mpox, visando
assegurar a coleta e análise
laboratorial adequadas. Caso
o diagnóstico não seja con-

firmado posteriormente, o
caso é descartado.

Apesar de não existirem
registros de casos confirma-
dos da variante Cepa 1b, se-
gundo a Secretaria Municipal
de Goiânia, desde janeiro, a
Capital teve 62 notificações e
outras variantes dos quais 5
casos foram confirmados, este
número reflete 8,06% de casos
positivos. O número maior
de notificações pode ser atri-
buído a várias causas, por
exemplo, as doenças que tam-
bém causam lesões na pele,
como a varicela, estão entre
essas causas.

As confirmações ocorre-
ram majoritariamente no iní-
cio do ano. Em janeiro, foram
recebidas onze notificações
e três casos foram confirma-
dos. Em fevereiro, três noti-
ficações foram enviadas e um
caso foi confirmado. Março
registrou oito notificações
sem nenhuma confirmação.
O mês de abril marcou sete

notificações e um caso foi
confirmado. Em maio e junho,
registraram respectivamente
seis e quatro notificações das
quais nenhuma foi confirma-
da. Em julho, uma notificação
foi recebida sem confirmação.
Em agosto, foram registradas
22 notificações e nenhum
caso confirmado.

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO, di-
vulgou que em 2024, Goiás
registrou 847 notificações
de Mpox, com 12 confirma-
ções no total. Apesar de não
ter registrado óbitos, em
2023 a Mpox marcou 101 ca-
sos confirmados.  Já em
2022, 557 casos foram con-
firmados, apesar do alto nú-
mero de registros, Goiás não
possui óbitos pela doença.
A pesquisa foi realizada com
base nos dados publicados
pelos municípios no Sistema
de Informação de Agravos
de Notificação (Sinan), do
Ministério da Saúde.

Entenda a Mpox 
A Mpox, anteriormente

conhecida como varíola dos
macacos, é uma doença viral
rara que pertence à mesma
família do vírus (MPXV). Em-
bora seja geralmente menos
grave que a varíola, a Mpox
pode levar a complicações
sérias em alguns casos. Os
principais sintomas incluem
febre, dores de cabeça e no
corpo, fraqueza, erupções
cutâneas e linfadenopatia,
que é o inchaço dos gânglios
linfáticos. Entre os principais
fatores que contribuem para
essas complicações estão o
estado do sistema imunoló-
gico do paciente e a gravi-
dade da infecção. Casos gra-
ves são mais comuns em
crianças e estão ligados ao
quanto elas foram expostas
ao vírus e à sua saúde geral.

A transmissão pode ocor-
rer através do contato direto
com lesões cutâneas, bolhas,
crostas ou fluidos corporais

de indivíduos infectados.
Além disso, o compartilha-
mento de objetos contami-
nados, como roupas ou uten-
sílios, também pode facilitar
a propagação do vírus. Para
se proteger, o mais impor-
tante é evitar o contato di-
reto com pessoas infectadas.
O vírus se espalha, princi-
palmente, através do contato
direto com a pele ou com
objetos pessoais de alguém
que está com a doença. Pes-
soas suspeitas ou confirma-
das com a doença devem fi-
car isoladas, e suas roupas,
lençois e outros objetos pes-
soais devem ser bem limpos,
fervidos ou lavados com
água e sabão para evitar a
propagação da doença.

É fundamental que qual-
quer pessoa que suspeite es-
tar infectada procure ime-
diatamente uma unidade de
saúde para avaliação e pos-
sível confirmação do diag-
nóstico. Em caso de confir-
mação, é essencial seguir ri-
gorosamente as medidas pre-
ventivas, como o isolamento
e o não compartilhamento
de objetos pessoais, para pre-
venir a disseminação do ví-
rus. (Especial para O Hoje)

Apesar de a Capital ainda não ter registrado casos da
cepa 1b, são cinco os registros de pessoas que foram

contaminadas por outras variantes em 2024 

É importante evitar o contato com pessoas contaminadas, já que a principal forma de contaminação é o contato direto com pessoas que têm o vírus

Goiânia tem 62 notificações de
variantes da Mpox e 5 confirmações 

iStock
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Uma massa de ar quente
avança sobre o estado e os ter-
mômetros devem registrar altas
temperaturas nos próximos
dias. Segundo o Centro de In-
formações Meteorológicas e Hi-
drológicas de Goiás (Cimehgo),
as previsões indicam tempera-
turas máximas que podem che-
gar aos 40 graus em algumas
áreas, especialmente no Norte
e Oeste. Cidades como Poran-
gatu, Rio Verde, Jataí, Catalão,
Itumbiara e Luziânia estão en-
tre as que podem enfrentar as
maiores altas nas temperaturas.
Em Goiânia, os termômetros
devem registrar máximas em
torno de 35°C. O predomínio
de sol e a ausência de chuvas
nos próximos dias contribuem
para as condições climáticas
extremas em Goiás durante
todo mês de setembro.

Outro fator que vai incidir
sobre a conta de energia é a
bandeira tarifária, que por de-
terminação da Agência Nacio-

nal de Energia Elétrica passa a
ser vermelha no mês de setem-
bro. Essa mudança vai refletir
num aumento de R$ 7,877 (mais
os impostos) a cada 100 quilo-
watts-hora (kWh) consumidos.
A decisão da Aneel por optar
pela bandeira vermelha pata-
mar 2 foi em razão da previsão
de chuvas abaixo da média,
com impacto direto nos reser-
vatórios das hidrelétricas do
país (em cerca de 50% abaixo
da média). Esse cenário de es-
cassez de chuvas, somado ao
mês com temperaturas supe-
riores à média histórica em
todo o país, faz com que as ter-
melétricas, com energia mais
cara que hidrelétricas, passem
a operar mais. As concessioná-
rias de energia somente seguem
o que determina o Governo Fe-
deral e não tem influência sobre
as medidas adotadas.

Com a mudança na ban-
deira pela Aneel e a chegada
do calorão, já imaginou eco-

nomizar na conta de energia?
É que em plena seca e altas
temperaturas, encontrar ma-
neiras de reduzir e poupar não
é apenas questão de cortar
gastos, mas também de adotar
práticas que promovem um
consumo mais consciente. É
que com o aumento das tem-
peraturas o consumo de ener-
gia naturalmente cresce. Po-

rém, não traz impactos apenas
na conta no final do mês, mas
sobrecarrega a rede elétrica.
Com mais eletrodomésticos co-
nectados na tomada, o sistema
pesa e podem ser registradas
oscilações. Só que com medidas
básicas, os clientes podem aju-
dar não apenas o bolso, mas
garantir a estabilidade do for-
necimento. 

Uma forma de economizar
ainda mais é reduzindo o tem-
po no chuveiro. Por exemplo,
dois banhos diários de quinze
minutos em potência máxima
(inverno) consome em média
R$ 66,90 por pessoa ao mês.
Reduzindo a temperatura para
o modo verão e ajustando o
tempo debaixo do chuveiro
para sete minutos, o custo cai
para R$ 15,60 por pessoa. Em
uma casa com quatro pessoas,
isso pode resultar em uma eco-
nomia total aproximada de R$
205,00 no mês. Tenha cuidado
com o uso do ar-condicionado.
Nos períodos mais quentes,
como ele fica ligado muitas
horas diariamente, o impacto
na conta pode ser muito alto.
Um ar-condicionado do tipo
split, com potência entre 10.001
e 15.000 BTU's, gasta aproxi-
madamente R$ 196,38 ao mês,
operando 8 horas diárias e em
condições normais de tempe-
ratura. (Especial para O Hoje)

ENERGIA ELÉTRICA

Em Goiânia, os termômetros devem registrar máxima 
em torno de 35°C no período mais quente do dia

Reprodução/Facebook

Como evitar susto na conta com altas temperaturas 
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João Reynol

A direção em embriaguês continua como um desafio
para as autoridades de trânsito de Goiás. No fim de
semana de sábado (31/8) e domingo (1º), agentes da
Polícia Rodoviária Federal (PRF) autuaram 182 con-
dutores por dirigir embriagados na BR-153, na Região
Metropolitana de Goiânia. Também, outros 51 moto-
ristas se abstiveram do teste de bafômetro. Os dados
são do balanço divulgado nesta segunda (2) da Operação
Baco da PRF, que visa combater os crimes praticados
nas rodovias federais do Estado.

Além disso, oito condutores foram presos em flagrante
pela Delegacia Especializada em Crimes de Trânsito de
Goiânia (Dict) e 34 veículos foram recolhidos na operação.
Segundo o policial rodoviário e Chefe do Núcleo De Co-
municação, Jander Costa, ao jornal O HOJE, essa é a pri-
meira fase da operação. “Historicamente, o segundo se-
mestre do ano é mais agitado pela quantidade de feriados.
Por causa disso, estamos com uma fiscalização mais
atenta para as infrações”, afirma. Sobre isso, conta como
planejam operações a cada dois meses. 

Além da corporação, a ação contou com a presença
da Polícia Militar (PM-GO), Polícia Civil (PC-GO) e da
Guarda Civil Metropolitana de Goiânia (GCM-GO) na fis-
calização. Para isso, planejam que operações similares
ocorram em outras rodovias federais para que cons-
cientizem a população sobre os riscos da atitude. “Essas
estradas são eixos que ligam todo o país. Quase todos os
produtos do Sul e Sudeste que desembocam na região
Norte e Nordeste passam pela BR-153, BR-060”, lembra.

Segundo o policial, não basta a fiscalização da corpo-
ração para manter a segurança das estradas, é dever de
todos os cidadãos contribuírem para a segurança no
trânsito. Inclusive, relembra como a embriaguez é um
dos grandes fatores de acidentes com mortalidade nas
estradas federais. Como exemplo, preveem uma maior
movimentação de veículos pelo aniversário da Inde-
pendência do Brasil, neste sábado (7). 

Vale lembrar que no Código de Trânsito Brasileiro
prevê multa de R$2.934,70 com sete pontos na carteira
e a possível suspensão da habilitação em até em um
ano depois de um processo administrativo com o De-
partamento de Trânsito de Goiás (Detran-GO), segundo
o artigo 165 e 165-A. Ainda sobre isso, houve um aumento
de mais de 25% na quantidade de multas da categoria
emitidas entre janeiro e agosto de 2024 com o ano de
2023, de 5.391 para 6.777, respectivamente.

Sobre isso, os municípios de Goiânia, Aparecida e
Rio Verde acumulam multas com 3.743, 744 e 250 casos,
respectivamente. A maior incidência das ocorrências
ocorrem nos fins de semana, como afirmado pelo Costa. 

Procurado, o Detran-GO informou que intensificou
as fiscalizações de embriaguez ao volante por meio da
Operação Balada Responsável. Segundo o órgão, já
operam com mais de 20 núcleos regionais para combater
as autuações. Segundo o gestor da pasta, Delegado
Waldir, em nota, informa que fiscaliza o comportamento
do motorista para que as ações não se repitam. “Temos
pesquisas nacionais que revelam que mais de uma
pessoa morre por hora em acidentes provocados por
condutores embriagados. Ninguém gosta de ser multado,
mas não podemos ser coniventes com essas mortes”, in-
forma. (Especial para O Hoje)

Municípios de Goiânia e Aparecida possuem maior 
incidência de multas de trânsito associadas à embriaguez 

A Operação Rota Segura,
da Agência Goiana de Regula-
ção (AGR) e Agência Nacional
de Transportes Terrestres
(ANTT), autuou 56 condutores
por transporte clandestino de
passageiros. A ação foi feita
entre os dias 20 a 29 de agosto,
na Região Metropolitana de
Goiânia. O objetivo, segundo
as agências, foi inibir o trans-
porte clandestino de passagei-
ros tanto no intermunicipal
quanto no transporte interes-
tadual, regular ou de freta-
mento.

A operação resultou em 56
autuações e na apreensão de
28 veículos, que foram remo-
vidos aos pátios públicos pelas
duas agências: 19 pela ANTT e
9 pela AGR. Nos dez dias de
trabalho, os fiscais da AGR fi-
zeram 162 abordagens em 22
cidades. Desse total de abor-
dagens, 56 resultaram em au-
tos de infração, sendo 14 por
transporte irregular, 9 por fre-
tamento e 33 problemas en-
contrados no transporte regu-
lar de passageiros.

As abordagens se deram

em Goiânia, Nerópolis, Apare-
cida de Goiânia, Abadia de
Goiás, Guapó, Goianira, Inhu-
mas, Bela Vista, Hidrolândia,
Aragoiânia, Nova Veneza, San-
ta Antônio, Anápolis, Goianá-
polis, Terezópolis, Abadiânia,
Jaraguá, Aragoiânia, Senador
Canedo, São Francisco, Corum-
bá e Trindade. Os veículos re-
movidos foram apreendidos
em Goiânia e Anápolis. O foco
da atuação foram os terminais
rodoviários de Goiânia e Aná-
polis, além das saídas. (João
Reynol, especial para O Hoje)

56 condutores são autuados por
transporte irregular de passageiros

Operação 
da PRF autua
182 motoristas
embriagados
na BR-153 

tRÁPIDAS

STJ decide sobre honorários
advocatícios por equidade

A Terceira Turma do Superior Tribunal
de Justiça (STJ) manteve acórdão do Tribunal
de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios
(TJDFT) e confirmou a fixação dos honorários
advocatícios por equidade em processo que
envolveu a proprietária do bem e uma em-
presa do ramo imobiliário. A relatora do
caso, ministra Nancy Andrighi, explicou que
o artigo 85 do CPC estabelece critérios pre-
determinados para calcular os honorários,
mas cada situação deve ser analisada indi-
vidualmente, observando-se, sobretudo, qual
tipo de tutela é buscada (declaratória, cons-
titutiva, condenatória, mandamental ou exe-
cutiva). No caso das ações mandamentais
em que é impossível definir seu proveito
econômico, e quando o valor da causa não
refletir o benefício obtido, a ministra afirmou
que deve ser aplicado o critério da equidade.

"Diante de obrigação de fazer, consistente
na baixa de gravame fiduciário de hipoteca
incidente sobre imóvel que foi objeto de
contrato de compra e venda, devidamente
quitado, o proveito econômico é inestimável.
Trata-se de ação para permitir que o autor
exerça plenamente os direitos inerentes à
propriedade – que já possui –, sendo que
não há como vincular o proveito econômico
ou o valor da causa ao valor do imóvel", ob-
servou Nancy Andrighi. Ao negar provimento
ao recurso especial, a relatora, amparada
por precedentes da corte, destacou que a fi-
xação dos honorários por equidade na hi-
pótese analisada é adequada, "uma vez que
(I) não há condenação, (II) o proveito eco-
nômico não é mensurável e (III) o preço do
imóvel não serve de parâmetro para esta-
belecer o valor da causa".

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Gravidez em sigilo

A Quinta Turma do
TST rejeitou recurso de
um banco contra decisão
que o condenou a pagar
indenização pelo período
de estabilidade de uma
bancária dispensada
quando estava grávida.
Para o colegiado, a norma
coletiva que exigia a co-
municação prévia da gra-
videz é nula, porque se

trata de direito que não
pode ser negociado. O re-
lator do recurso de revista
do banco, ministro Breno
Medeiros, observou que
o STF, ao validar acordos
e convenções coletivas
que limitem ou afastem
direitos trabalhistas, ex-
cluiu dessa possibilidade
os direitos absolutamente
indisponíveis. 

Depoimento de criança

O Projeto de Lei
2873/23 altera o Estatuto
da Criança e do Adoles-
cente para estabelecer
prazos para a realização
do depoimento especial
da criança e do adoles-
cente. Depoimento es-
pecial é o procedimento
de oitiva de criança ou
adolescente vítima ou
testemunha de violência

perante a autoridade po-
licial ou ao juiz. Pela
proposta em análise na
Câmara dos Deputados,
esse depoimento será to-
mado em, no máximo,
30 dias após a ciência
do fato. O depoimento
prestado ao delegado de
polícia deverá ser reme-
tido no prazo de 48 ho-
ras ao juiz.

2 Medidas protetivas - A renovação das medidas protetivas da Lei 11.340/2006 por
período indeterminado, enquanto perdurar a situação de risco para a vítima, nos termos
do artigo 19, parágrafo 6º, não é aplicável na hipótese de a ofendida se mudar de estado
sem comunicar ao juízo e deixar de manifestar o seu interesse pela continuidade da
proteção. (Especial para O Hoje)

A equipe da Corregedoria Re-
gional da Justiça Federal da 1ª
Região (Coger) encerrou a correi-
ção na Seção Judiciária de Goiás
(SJGO). Durante a semana de tra-
balho, as Subseções Judiciárias
de Uruaçu, Itumbiara, Rio Verde,
Anápolis, Jataí, Luziânia e Formosa
também foram inspecionadas. O
diretor do foro da SJGO, juiz federal
Marcos Silva Rosa, agradeceu a
presença de todos e reforçou: “va-
mos aguardar as orientações que
serão pormenorizadas nos rela-
tórios da correição.

Encerrada a correição
da Corregedoria
Federal em seções
judiciárias em Goiás

STF decidirá se união estável pode ser
convertida em casamento retroativo

Será julgado pelo Supremo Tribunal Federal
(STF) ação na qual será decidido se é possível
converter uma união estável em casamento
de forma retroativa. A matéria é tema do Re-
curso Extraordinário com Agravo que teve a
repercussão geral reconhecida (Tema 1313),
ou seja, a tese a ser firmada será aplicada aos
demais processos semelhantes em andamento
na Justiça. O caso diz respeito a um casal que,
desde 1995, vivia em regime de união estável
e teve dois filhos. Em 2006, para que os filhos
tivessem direito à cidadania austríaca, eles
pediram a conversão da união estável em ca-
samento, mas com efeitos retroativos. Relator

do recurso, o ministro Flávio Dino se mani-
festou pela repercussão geral dos dois temas
tratados no recurso – o momento em que
começam os efeitos da conversão da união
estável em casamento e a decisão do TJDFT
de não examinar todos os pedidos do pro-
cesso porque um deles já tinha sido resolvido
de forma definitiva. Segundo ele, a discussão
diz respeito à extensão da proteção devida
pelo Estado às famílias formadas inicial-
mente por meio da união estável, depois
convertida em casamento. Para Dino, as
duas questões constitucionais vão além do
interesse pessoal das partes.

Balanço da operação Baco da prF
Total de testes - 474

Autos de Infração - Recusa - 51

Autos de Infração - Total - 182

Prisão em flagrante - 8

Veículos fiscalizados - 494

Veículos recolhidos - 34

Divulgação/PRF
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Katiuscia Freitas, gerente
de Transplantes da SES-GO,
destaca que, embora as cam-
panhas desempenhem um pa-
pel importante, a decisão final
sobre a doação de órgãos é to-
mada pela família. “Hoje, a de-
cisão sobre a doação é da fa-
mília. Por isso, é fundamental
conversar com seus familiares
sobre seu desejo de ser um
doador. As campanhas têm o
objetivo de trazer esse assunto
à tona e facilitar essa conver-
sa”, afirma Freitas.

Ela observa que o mês de
setembro é um período crucial
para intensificar as ações de
conscientização, que incluem

a iluminação de fachadas de
prédios e eventos comunitários
para destacar a importância
da doação. “Essas ações aju-
dam a lembrar a população
sobre o tema e incentiva mais
pessoas a se tornarem doado-
ras”, diz Freitas.

Os números relacionados
às doações de órgãos desta-
cam a importância das cam-
panhas de conscientização.
Em 2022, Goiás registrou 81
doações de órgãos. No ano se-
guinte, o número aumentou
para 113 doações, e até o dia
19 de agosto de 2024, foram
contabilizadas 64 doações.

A média mensal de doações

também mostrou um aumento
significativo. Em 2022, a média
de doações de janeiro a setem-
bro era de 5,3 por mês, en-
quanto de outubro a dezembro
a média subiu para 11 doações
mensais. Em 2023, a média
mensal de doações aumentou
para 8,7 até setembro, e para
11,3 de outubro a dezembro.

Os dados, segundo a ge-
rente, demonstram a eficácia
das campanhas de conscien-
tização, que parecem impul-
sionar um aumento nas doa-
ções. “A realização das cam-
panhas, como o Setembro Ver-
de, tem um impacto positivo
significativo nas taxas de doa-

ção. Esperamos que esses nú-
meros continuem a crescer e
que mais vidas possam ser
salvas”, destaca Freitas.

Ao se envolver nas cam-
panhas e discutir a doação
com familiares, cada um pode
contribuir para salvar vidas
e oferecer esperança a aqueles
que aguardam ansiosamente
por uma chance de receber
um transplante, salienta a ge-
rente. Ela destaca ainda que
a  doação de órgãos é um ato
de generosidade que pode
transformar a vida de muitos
e precisa de mais apoio e en-
tendimento da sociedade.

Além das ações de cons-

cientização ao longo do mês,
eventos específicos estão pro-
gramados para promover ain-
da mais o engajamento da
comunidade. No dia 27 de
setembro, Dia Nacional de
Transplante, haverá uma
blitz educativa destinada a
motoristas e passageiros, com
a distribuição de material in-
formativo sobre a doação de
órgãos. No dia 29 de setem-
bro, o 3º Pedal pela Vida ofe-
recerá uma oportunidade
para que a comunidade par-
ticipe de um evento interati-
vo, com sorteios de brindes,
incluindo uma bicicleta. (Es-
pecial para O Hoje) 

Decisão da família e o papel das campanhas de captação 

No Brasil são mais de 60 mil pessoas esperando o recomeço de uma vida por meio da doação de um órgão 

Ronilma Pinheiro

O mês de setembro marca
não somente a chegada da pri-
mavera, mas também traz con-
sigo um importante foco na
conscientização sobre a doação
de órgãos. Conhecido como Se-
tembro Verde, este mês é uma
oportunidade para refletir so-
bre o impacto profundo que a
doação pode ter, salvar vidas
e oferecer uma nova chance
para muitos pacientes que en-
frentam longas esperas na fila
de transplante.

A Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO) lidera
uma campanha intensa du-
rante este mês, com o objetivo
de informar e mobilizar a po-
pulação para a importância
desse gesto de solidariedade.
O lançamento solene da nova
campanha de conscientização
sobre doação de órgãos e teci-
dos ocorreu no Hospital Esta-
dual Dr. Alberto Rassi (HGG)
nesta segunda-feira (2). O even-
to contou com a presença de
importantes autoridades da
área da saúde e representantes

envolvidos na causa.
Durante o lançamento, fo-

ram apresentados depoimen-
tos emocionantes de famílias
que fizeram a doação de órgãos
e tecidos de um ente querido
e de pacientes que receberam.
Um exemplo comovente que
ilustra o impacto pessoal e fa-
miliar da doação de órgãos
vem do relato de Roberto Gon-
çalves, pai do jovem Cauê, de
19 anos, que teve seus órgãos
doados no Hospital Estadual
Alberto Rassi (HGG). Roberto
e sua esposa nunca haviam
discutido a doação de órgãos
até que um momento de re-
flexão ocorreu enquanto
aguardavam na sala de espera
do Hospital de Urgências de

Goiânia (HUGO).
“Eu me coloquei no lugar de

quem está precisando de um
órgão. E se o Cauê estivesse pre-
cisando de um órgão? Por que
não o Eduardo?”, pondera Ro-
berto. Este momento de reflexão
foi catalisado por um simples
pé de pequi na sala de espera,
que tinha um cartaz falando
sobre doação de órgãos. Aquilo,
de alguma forma, trouxe à tona
a importância da doação.

Roberto e sua esposa toma-
ram a decisão de doar os órgãos
de Cauê, que incluíam fígado e
rins. Essa escolha foi motivada
pela compreensão de que mui-
tos outros estão na fila aguar-
dando uma oportunidade se-
melhante. “A fila é longa, e con-

versei com o secretário sobre
isso. Sabemos que a doação
pode mudar vidas”, afirma Ro-
berto, destacando a necessidade
urgente de mais pessoas se en-
volverem nessa causa.

Rasível Santos, secretário
da Saúde de Goiás, ressalta a
importância da campanha Se-
tembro Verde. “Iniciamos este
mês com uma campanha ma-
ravilhosa para incentivar e
conscientizar a população so-
bre a importância da doação
de órgãos. Uma doação pode
salvar várias vidas e transfor-
mar a realidade de muitas fa-
mílias”, explica Santos.

Ele reforça que, atualmente,
há mais de 2 mil pessoas na
fila de espera em Goiás, in-

cluindo mais de 1,5 mil aguar-
dando transplante de córnea,
mais de 500 esperando por
rins, 11 por fígado e uma pes-
soa aguardando um transplan-
te de pâncreas.

O secretário enfatiza que o
gesto de doar é um ato de amor
e solidariedade, especialmente
quando a pessoa está enfren-
tando uma situação difícil. "É
um gesto de muito carinho, de
amor ao próximo. Mesmo em
sofrimento, a pessoa consegue
pensar nas outras e ajudar
aqueles que estão na fila de es-
pera", comenta Santos, eviden-
ciando a importância de com-
partilhar histórias e experiên-
cias para inspirar mais pessoas
a se tornarem doadoras.

Com o objetivo 
de informar e
mobilizar a
população para
doação de órgãos,
a Secretaria de
Estado da Saúde 
de Goiás lança
campanha 
em setembro

Mais de 2 mil goianos aguardam
na fila de transplante de órgãos 

Fotos: Divulgação/SES-GO

Até o dia 19 de agosto de 2024, foram contabilizadas 64 doações de órgãos em Goiás 
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Kiev lançou um dos
maiores ataques de drones
contra a Rússia desde o
início da guerra em larga
escala, tendo como alvo
usinas de energia e uma
refinaria de petróleo du-
rante a noite, enquanto as
forças de Moscou fizeram
novos avanços em direção
a uma cidade importante
no leste da Ucrânia, disse-
ram autoridades neste do-
mingo (1º). A Ucrânia tam-
bém relatou bombardeios
russos em áreas próximas
à fronteira compartilhada.
Um ataque com mísseis a
um comboio de grãos ma-
tou um motorista de ca-
minhão, enquanto outro,
na segunda maior cidade
da Ucrânia, Kharkiv, no
nordeste, feriu pelo menos
28, disse.

Os combates aconte-
cem em um momento crí-
tico no conflito de dois
anos e meio, com a Rússia
pressionando uma ofen-
siva no leste da Ucrânia
enquanto tenta expulsar
as forças ucranianas que
atravessaram sua frontei-
ra ocidental em uma in-
cursão surpresa em 6 de
agosto. Na semana passa-
da, a Rússia atacou a Ucrâ-
nia com seus ataques aé-
reos mais pesados da

guerra, atingindo instala-
ções de energia, parte de
uma campanha de bom-
bardeios de drones e mís-
seis que mataram milha-
res de civis e soldados des-
de o início do conflito em
fevereiro de 2022.

A Ucrânia, com uma
indústria nacional de dro-
nes em rápida expansão,
intensificou seus próprios
ataques à infraestrutura
energética, militar e de
transporte da Rússia. O
país também está pressio-
nando os Estados Unidos
e outros aliados por per-
missão para usar armas
mais poderosas fornecidas
pelo Ocidente para infligir
maiores danos dentro da
Rússia e prejudicar a ca-
pacidade de Moscou de
atacar a Ucrânia. Autori-
dades russas disseram que
unidades de defesa aérea
destruíram 158 drones
lançados pela Ucrânia du-
rante a noite, e que des-
troços causaram incêndios
na Refinaria de Petróleo
de Moscou e na Usina Elé-
trica de Konakovo, na re-
gião vizinha de Tver. As
restrições temporárias im-
postas aos aeroportos du-
rante a noite foram sus-
pensas na manhã deste
domingo. (ABr)

Ucrânia lança ataque
em massa com drones
contra a Rússia

GUERRA

Israel recuperou os corpos
de seis reféns de um túnel no
sul de Gaza, onde eles foram
aparentemente mortos pouco
antes de as tropas israelenses
chegarem até eles, disseram
os militares neste domingo.
“De acordo com nossa avalia-
ção inicial, eles foram brutal-
mente assassinados por ter-
roristas do Hamas pouco tem-
po antes de chegarmos lá”,
disse o porta-voz militar, con-
tra-almirante Daniel Hagari,
a repórteres em uma coletiva
de imprensa.

Os corpos de Carmel Gat,
Hersh Goldberg-Polin, Eden
Yerushalmi, Alexander Loba-
nov, Almog Sarusi e Ori Dani-
no foram encontrados no sub-
solo da cidade de Rafah e de-
volvidos a Israel, disse ele. “O
coração de uma nação inteira
está despedaçado", disse o pre-
sidente Isaac Herzog, cujo pos-
to é amplamente cerimonial.
“Abraço suas famílias de todo
o coração e peço desculpas
por não tê-los trazido para
casa em segurança.”

Não houve comentários
imediatos do primeiro-minis-
tro Benjamin Netanyahu, que
está sob pressão interna e ex-
terna para chegar a um acordo
de cessar-fogo que inclua a li-
bertação dos reféns restantes.
O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, que acompa-
nhou de perto o destino dos
reféns capturados em 7 de ou-
tubro, disse que entre os seis
estava o israelense-americano
Goldberg-Polin. “Estou devas-

tado e indignado”, disse Biden
em um comunicado emitido
pela Casa Branca.

Izzat El-Reshiq, autorida-
de de alto escalão do Hamas,
disse que Israel, ao se recusar
a assinar um acordo de ces-
sar-fogo, era responsável pe-
las mortes. Dias antes, o re-
fém Qaid Farhan Alkadi,
membro da comunidade be-
duína no sul de Israel, foi
resgatado a cerca de um qui-
lômetro de distância, disse o
Hagari de Israel.

Depois que Alkadi foi lo-
calizado, as tropas foram ins-
truídas a serem cautelosas
porque outros reféns pode-
riam estar na área, mas não
havia informações precisas
sobre a localização deles, disse

ele. Os seis corpos recuperados
estavam entre os cerca de 250
reféns capturados no ataque
do Hamas ao sul de Israel em
7 de outubro, que deu início
à guerra em Gaza. Cerca de
1.200 pessoas foram mortas
no ataque, de acordo com con-
tagens israelenses.

Desde então, pelo menos
40.691 palestinos foram mor-
tos e 94.060 ficaram feridos
na ofensiva militar de Israel
em Gaza, disse o Ministério
da Saúde do enclave em um
comunicado no sábado. As no-
tícias de domingo provavel-
mente estimulariam mais pro-
testos de israelenses exigindo
um acordo para a libertação
dos reféns.

O Fórum de Famílias de

Reféns pediu que Netanyahu
assuma a responsabilidade e
explique o que estava impe-
dindo o acordo. “Eles foram
todos assassinados nos últi-
mos dias, depois de sobrevi-
ver a quase 11 meses de abu-
so, tortura e fome no cativeiro
do Hamas. O atraso na assi-
natura do acordo levou às
mortes deles e de muitos ou-
tros reféns”, disse.

Goldberg-Polin, capturado
em um festival de música per-
to de Gaza, apareceu em um
vídeo divulgado pelo Hamas
no final de abril. “Ele tinha
acabado de fazer 23 anos. Ele
planejava viajar pelo mundo”,
disse Biden. Seus pais, Rachel
Goldberg e Jon Polin, “foram
corajosos, sábios e firmes, mes-

mo tendo suportado o inima-
ginável”, disse ele.

Biden prometeu que “os
líderes do Hamas pagarão por
esses crimes”. “E continuare-
mos trabalhando dia e noite
por um acordo para garantir
a libertação dos reféns res-
tantes.” A vice-presidente Ka-
mala Harris disse em uma
declaração: "Condeno vee-
mentemente a brutalidade
contínua do Hamas, e o mun-
do inteiro também deve fazer
o mesmo". 

Harris, a candidata demo-
crata que concorre para su-
ceder Biden, disse que ela e
ele nunca vacilariam em seu
compromisso de libertar os
norte-americanos e todos os
reféns em Gaza.

Um dos mortos 
é um jovem
israelense-
americano

Israel recupera corpos de
seis reféns na Faixa de Gaza

“Eles foram brutalmente assassinados por terroristas do Hamas pouco tempo antes de chegarmos lá”, disse o contra-almirante Daniel Hagari

A greve geral desta segun-
da-feira (2) em Israel foi con-
vocada pela central sindical
Histadrut e visa a aumentar a
pressão sobre o governo do
primeiro-ministro  Benjamin
Netanyahu para a libertação
dos reféns detidos em Gaza
desde o ataque de 7 de outu-
bro. Nesse domingo, o anúncio,
pelo Exército israelense,  da
descoberta dos corpos de seis
reféns provocou grandes ma-
nifestações no país.

A greve geral afeta vários
setores. No aeroporto de Ben
Gurion, em Tel Aviv, dezenas
de passageiros tentam prosse-
guir viagem após o adiamento
de alguns voos, informa a agên-
cia France Presse.

De acordo com um porta-
voz do aeroporto, não houve
decolagens entre as 8h  e as
10h (horário local).

A greve atinge sobretudo
as cidades de Tel Aviv e Haifa,
onde as escolas e as universi-
dades estão fechadas nesta se-
gunda-feira. Há também cen-
tros comerciais, portos e mi-
nistérios do governo fechados.

A ação de protesto foi con-
vocada pela poderosa central
sindical israelense  Histadrut,
a maior do país, com o objetivo
de  pressionar  o governo. Os
manifestantes exigem que Ne-
tanyahu assine o acordo para

a libertação dos reféns que
permanecem detidos em Gaza
desde o ataque do Hamas, em 7
de outubro.

Ontem, o Exército israelen-
se anunciou a recuperação de
seis corpos de reféns, o que
provocou manifestações mas-
sivas por parte da população,
que atribui culpas ao primei-
ro-ministro por não ter alcan-
çado um acordo de cessar-fogo
com o Hamas.

Em comunicado, o Hamas
sugeriu que o grupo de reféns
morreu na sequência de um
ataque aéreo de Israel. As For-
ças de Defesa de Israel (IDF)
descreveram a  declaração

como “guerra psicológica”.
Ao longo de vários meses,

os Estados Unidos, o Catar e
Egito têm procurado mediar
um acordo entre Israel e o gru-
po palestino  que assegure o
fim dos ataques em Gaza e a
libertação dos reféns.

O principal representan-
te da central sindical Hista-
drut, Arnon Bar-David, acu-
sou Netanyahu de tentar
frustrar qualquer acordo
para manter intacta a coli-
gação de governo.

“É inconcebível que as nos-
sas crianças morram em túneis
devido a interesses e cálculos
políticos”, afirmou. 

Greve geral exige
libertação de reféns

ISRAEL

A greve geral em Israel foi convocada pela central sindical Histadrut
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Letícia Leite

Com o objetivo de pro-
mover formação, discutir o
mercado audiovisual e des-
tacar a importância do som
em filmes, séries e outros
projetos, entre os dias 23 e
27 de setembro, acontece em
Aparecida de Goiânia o 1º
Festival Nacional de Foley.

A programação conta com
debates, oficinas, mesas re-
dondas e encontros para cria-
ção de efeitos sonoros, trazen-
do profissionais de diferentes
regiões do Brasil. Para partici-
par, é necessário realizar ins-
crição através do link
(linktr.ee/festfoley). As vagas
estão abertas tanto para estu-
dantes e profissionais do au-
diovisual quanto para o pú-
blico em geral. 

Segundo Thais Oliveira, di-
retora do Fest Foley, professora
de Cinema da Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG) e coor-
denadora do NAUFO (Núcleo
Audiovisual de Produção de
Foleys e Sons), o evento é o
primeiro festival dedicado à
produção de foley do Brasil.
“Foley é um termo utilizado
em Audiovisual para remeter
a todos os sons criados em es-
túdio para dar maior credibi-
lidade a imagem. Lembra mui-
to o trabalho que era desen-
volvido pelos sonoplastas na
era do rádio, com soluções ino-
vadoras e criativas para repro-
duzir sons do mundo real com
objetos diversos”, explica.

A diretora ainda destaca
que Foley é um processo de

criação de sons realizado na
pós-produção de um produto
audiovisual,  inserido para
dar credibilidade à cena e
desenvolver uma experiência
imersiva para o espectador. 

"O artista de foley enxerga
a imagem e cria sons para
reforçar aquilo que é visto,
já que durante a gravação, o
microfone capta apenas as
vozes dos atores. O nosso tra-
balho envolve ações dos per-
sonagens, como passos, sons
de objetos sendo manipula-
dos, e até mesmo recriação
de sons mais complexos,
como as batidas dos cascos
de cavalo ou ossos quebran-
do”, descreve.

O objetivo é sensibilizar as
pessoas que o som é tão im-
portante quanto a imagem, es-
pecialmente no audiovisual.
“Dificilmente teríamos medo
ao assistir algum filme de ter-
ror sem uma sonorização ade-
quada e que transmitisse esse
sentimento ao assistir o filme”,
continua.

Incentivo e 
fomento na área

O NAUFO, criado em 2014,
é o principal laboratório de
pesquisa em foley no Centro-
Oeste e visa incentivar o mer-
cado nessa área em Goiás, que,
segundo Thais, ainda possui
poucos profissionais. “O Fes-
tFoley  tem o potencial de ex-
pandir esse campo no Estado.
A ideia é fomentar o interesse
e a especialização nesta área
criativa, fundamental para o
audiovisual”. Ela ainda ressalta

que o investimento em foley é
também investimento no ci-
nema nacional, principalmente
no audiovisual da região cen-
tral. “Goiás produz cinema com
qualidade e o festival é uma
oportunidade de mostrar para
o público  essa parte criativa
da pós-produção sonora que
vem se fortalecendo na região”,
confirma Thais.

Diversidade no FestFoley
A produtora executiva do

festival, Thalita Barros, lembra
que o evento possibilita que
profissionais de som vindos
de diversos locais do Brasil se
encontrem fora do eixo tradi-
cional do Sudeste, promovendo
a troca de conhecimento em

uma temática que ainda é pou-
co explorada em Goiás. 

Além disso, o evento  tem
um enfoque especial na valo-
rização das mulheres como
agentes culturais em Goiás.
“Contamos com uma equipe
técnica majoritariamente fe-
minina e várias atividades
conduzidas por mulheres. Es-
tamos felizes e orgulhosas por
produzir um evento inédito
para o audiovisual e que pro-
move inclusão e representa-
tividade”, conta.

Um dos destaques da pro-
gramação é a mesa redonda
Panorama de Foley no Brasil,
momento onde o público vai
conferir uma produção de
foley em tempo real.  O even-

to promove também diversas
oficinas como de Audiodes-
crição, Som Direto, de Foley,
Produção de Áudio para Ga-
mes e Mixagem: Equalizado-
res e Compressores sem Se-
gredos - As Ferramentas Mais
Importantes.

Outro destaque é o works-
hop As Mulheres Composito-
ras de Música de Cinema no
Brasil e no Centro-Oeste. As
mulheres do audiovisual goia-
no também serão destaque na
mesa redonda Para Além da
Visibilidade: Múltiplas Estra-
tégias de Atuação no Mercado
Cultural, que aborda em suas
canções temáticas sobre aco-
lhimento de pessoas com de-
ficiência e  LGBTQIA+ .

O FestFoley foi contemplado
pelo Edital Nº 06/2023 Cinema
e Audiovisual realizado pela
Lei Federal Paulo Gustavo, ope-
racionalizado pela Prefeitura
Municipal de Aparecida de
Goiânia - GO, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura.
(Especial para O Hoje)

SERVIÇO
FestFoley -1º Festival Nacio-
nal de Foley
Quando: 23 a 29 de setembro 
Onde: Rua Prof. Alfredo de
Castro, Nº 9175, Parque das
Laranjeiras – Goiânia; Praça
Cívica, Nº 2, St. Central – Goiâ-
nia; Av. Rio Verde, Vila São To-
maz – Aparecida de Goiânia;
Av. Dona Maria Cardoso, Vila
São Tomaz – Aparecida de
Goiânia; R. 15, Nº 178-298, St.
Central – Goiânia
Entrada gratuita

Evento promove imersão na sonoplastia do cinema, com bastidores da criação de efeitos sonoros

Diretora Thais Oliveira explica que o objetivo é sensibilizar que o som
é tão importante quanto a imagem, especialmente no audiovisual

Essência

programação FestFoley 2024

SegundA-feIRA (23/09)
Mesa redonda - Para além da Visibilidade:
Múltiplas estratégias de Atuação no Mercado
Cultural
Mediadora: Ceiça ferreira 
Convidadas: Madalena Cardoso, Mayara Va-
ralho e Brunê 
Local: ueg Campus Laranjeiras 

Workshop - As Mulheres Compositoras de
Música de Cinema no Brasil e no Centro-
Oeste
Professora: geórgia Cynara 
Local: Museu da Imagem e do Som 

TeRçA-feIRA 24/09
Mesa redonda - Panorama de foley no Brasil
Mediadora: Thais Oliveira 
Convidados: Rosana Stefanoni, guta Roim, Ra-
chel Rocha, e Juliano Schultz 
Local: Buriti Shopping 

Oficina de Som direto
Professor: Haydson Oliveira 
Local: Hotel Real executive 

QuARTA-feIRA 25/09
Oficina de foley
Professoras: guta Roim e Rachel Rocha

Local: Hotel Real executive 

Oficina de Som direto - Turma 2
Professor: Haydson Oliveira 
Local: Hotel Real executive 

QuInTA-feIRA 26/09
Oficina de foley - Turma 2
Professoras: guta Roim e Rachel Rocha 
Local: Hotel Real executive 

Oficina de Produção de Áudio para games
Professor: eduardo Zolhof
Local: Teatro Sesc 

Oficina de Som direto - Turma 3
Professor: Haydson Oliveira 
Local: Hotel Real executive 

SexTA-feIRA (27/09)
Oficina de Audiodescrição
Professora: Sarah Melgaço
Local: ueg Campus Laranjeiras 

Oficina Mixagem: equalizadores e Compres-
sores sem Segredos - As ferramentas Mais Im-
portantes
Professor: fábio Henriques
Local: Teatro Sesc 

1ª edição do 
Festival Nacional de Foley 

Fotos: Divulgação
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Sobre a arte de ganhar
existem muitas lições, mas e
sobre a arte de perder? Nin-
guém quer falar a respeito
disso, mas a verdade é que
passamos muito tempo da
vida em grande sofrimento
quando perdemos bens, pes-
soas, realidades, sonhos.   

Em 2012, Ana Claudia
Quintana Arantes deu uma
palestra ao TED que rapida-
mente viralizou, ultrapassan-
do a marca de 1,7 milhão de
visualizações. A última fala
do vídeo, "A morte é um dia
que vale a pena viver", se
tornou o título do livro que,
desde seu lançamento em
2016, vem conquistando um
público cada vez maior.

Uma das maiores referên-
cias sobre Cuidados Paliati-
vos no Brasil, a autora abor-
da o tema da finitude sob
um ângulo surpreendente.
Segundo ela, o que deveria
nos assustar não é a morte
em si, mas a possibilidade
de chegarmos ao fim da vida
sem aproveitá-la, de não
usarmos nosso tempo da ma-
neira que gostaríamos.

Invertendo a perspecti-
va do senso comum, somos
levados a  repensar nossa
própria existência e a ofe-
recer às pessoas ao redor a
oportunidade de viverem
bem até o dia de sua parti-
da. Em  vez de medo e an-
gústia, devemos aceitar nos-
sa essência para que o fim
seja apenas o término na-
tural de uma caminhada.

Completamente revista
e ampliada, esta edição é
uma bela ode à vida e à hu-
manidade.

A autora
Ana Claudia Quintana

Arantes é médica formada
pela USP, com residência em
Geriatria e Gerontologia no
Hospital das Clínicas da
FMUSP. Fez pós-graduação
em Psicologia – Intervenções
em Luto pelo 4 Estações Ins-
tituto de Psicologia e espe-
cialização em Cuidados Pa-
liativos pelo Instituto Pal-
lium e pela Universidade de
Oxford. É sócia-fundadora
da Associação Casa do Cui-
dar, onde coordena os cur-
sos de formação avançada
multiprofissional – Prática
e Ensino em Cuidados Pa-

liativos.Em 2012, publicou
seu primeiro livro de poesia,
Linhas pares, utilizado como
base de pesquisa sobre o
impacto da poesia na espe-
rança de pessoas grave-
mente enfermas. Seu se-
gundo livro, A morte é um
dia que vale a pena viver,
permanece entre os mais
vendidos e recomendados
desde a primeira edição,
em 2016. Também escreveu
Histórias lindas de morrer
(2020) e Pra vida toda valer
a pena viver (2021). (Es-
pecial para O Hoje)

14 n Essência

Gênesis
amir faz revelações sobre o

passado de Lia. Esaú cai na ar-
madilha de Lúcifer. Hanna se
surpreende com a atitude do
rei e desiste de pôr o plano de
Bachir em prática. o rei abi-
meleque descobre o relaciona-
mento entre isaque e rebeca.
Bachir questiona Hanna. isaque
e rebeca são levados até o rei.
Zilpa se surpreende ao ver o
estado em que está Betuel. re-
beca e isaque se explicam para
o rei. Yarin dá à luz Bila. Lia se
abre com Zilpa sobre Betuel. 

no rancho Fundo
Seu tico Leonel reage contra

a proposta de ariosto, mas Zefa
Leonel afirma que irá pensar.
dona Castorina garante a Blan-
dina que continuará trabalhan-
do. Quinota despista Blandina,
que fica intrigada. os Leonel
discutem por conta da proposta
de ariosto e deodora. tia Salete
se emociona com sua nova loja
e dracena a admira. Quinota
se revolta contra a proposta de
ariosto e confronta o empresá-
rio. vespertino oferece conselhos
de investimento a aldenor. 

Família é tudo
Léo tenta convencer vênus

a desistir de sua investigação.
tom sente forte dores de ca-
beça durante a conversa com
ramón, e chama por Maya. an-
drômeda e Chicão se preocu-
pam ao ver o Casarão no pro-
grama de tv. Brenda se deses-
pera ao saber, por Léo, que
vênus falou com ramón. tom
conta o que descobriu sobre o
pai para Maya. Ubaiara confessa
a Sheila seus sentimentos por
Leda. Chantal arma com uma
modelo, e Guto fica contrariado. 

a Caverna encantada
anna diz a Lavínia que

não é feiticeira e que estava
apenas zombando dela. La-
vínia espia uma conversa en-
tre norma e Elisa e descobre
que Paulo morreu. Lavínia
revela a anna a notícia da
morte de seu pai e desapa-
rece do colégio. norma fica
brava com Pilar por anna ter
descoberto sobre o através
de uma aluna. Moleza mos-
tra a nina e isadora que sabe
falar e pede ajuda para en-
contrar a anna. 

renascer
norberto acolhe Lilith e se

emociona com a notícia. José
inocêncio, na cadeira de rodas,
recusa ajuda de todos para se
locomover. aurora tenta con-
vencer José inocêncio a ficar
com ela, mas ele prefere ter-
minar a relação com a fazen-
deira. Egídio visita José inocên-
cio, fingindo cordialidade. José
inocêncio fica surpreso com a
presença de Mariana em sua
casa e não gosta. José augusto
revela ao pai que ele não vai
mais andar e ele se revolta. 

RESUMO
t

dE novELaS

Teatro goiano
conquista a
América do Sul
Após o sucesso europeu,
espetáculo inicia nova jornada
internacional com apresentações
no Uruguai, Argentina e Chile

Luana Avelar 

Após o sucesso estron-
doso de sua turnê pela Eu-
ropa em 2022, o espetáculo
‘Espécie’, originário de
Goiás, se prepara para mais
uma jornada internacional,
desta vez explorando pal-
cos na América do Sul. Com
uma carreira que já acu-
mula mais de uma década
e mais de 100 apresenta-
ções pelo Brasil, a peça se
apresenta em setembro em
três países: Uruguai, Ar-
gentina e Chile. No total,
serão sete apresentações,
distribuídas entre os dias
4 e 14 de setembro, em al-
guns dos teatros mais res-
peitados desses países.

Esse projeto de circula-
ção internacional é apoiado
pela Lei Federal Paulo Gus-
tavo, que visa fomentar a
cultura, sendo executado
em parceria com a Secre-
taria de Estado da Cultura
de Goiás (Secult). Esse su-
porte tem sido essencial
para levar o teatro goiano
a novas fronteiras, promo-
vendo não só a cultura local,
mas também fortalecendo
o intercâmbio artístico entre
o Brasil e outras nações.

Dirigido por Valéria Bra-
ga e com atuação de Rodrigo
Cunha, ‘Espécie’ se destaca
como uma experiência de
teatro físico que desafia o
público a se desconectar do
cotidiano digital. Ao aden-
trar no teatro, o público é
envolvido pela escuridão,
enquanto Cunha, utilizando
apenas a luz de seu celular,
cria um ambiente de trans-
formação e introspecção.
A peça oferece uma sim-
biose única entre o ator e
os espectadores, onde a au-
sência de palavras é com-
pensada por um potente
diálogo corporal.

A turnê começa em
Montevidéu, Uruguai, nos
dias 4 e 5 de setembro, se-

gue para Buenos Aires, Ar-
gentina, onde se apresenta
nos dias 7 e 8 de setembro,
e em Córdoba no dia 11 de
setembro. A jornada se en-
cerra em Santiago, Chile,
com apresentações marca-
das para os dias 13 e 14 de
setembro.

Fruto de três anos de
pesquisa aprofundada, o
espetáculo é o resultado do
trabalho conjunto da dire-
tora Valéria Braga e do ator
Rodrigo Cunha. Ao longo
de mais de 10 anos,  tem
se reinventado, agregando
novas camadas de signifi-
cado e interação a cada
apresentação. Braga co-
menta que cada nova fase
da peça oferece um diálogo
único com o público, que
não é apenas espectador,
mas parte integrante da ex-
periência teatral.

Valéria Braga destaca o
papel do intercâmbio cul-
tural nesta nova fase de "Es-
pécie". Para ela, a turnê pela
América do Sul é uma opor-
tunidade de fortalecer laços
culturais e compartilhar as
inquietações artísticas que
têm guiado a trajetória do
espetáculo. O sucesso da
turnê anterior pela Europa
serve como incentivo, e a
expectativa é que a recep-
ção do público sul-ameri-
cano seja igualmente calo-
rosa e receptiva.

Rodrigo Cunha, por sua
vez, enfrenta o desafio de
explorar as profundezas do
seu ser e manifestar essas
transformações através de
seu corpo, utilizando apenas
a luz de um celular para
iluminar sua performance.
A peça se constrói a partir
de uma narrativa corporal
que envolve, questiona e
desafia o público, criando
uma experiência que vai
além do tradicional, explo-
rando os limites da percep-
ção e da expressão humana.
(Especial para O Hoje)

Turnê internacional é viabilizada pela Lei Federal Paulo
Gustavo, com apoio da Secretaria de Estado da Cultura

LIVRARIA
t

No livro, a autora
tem a coragem 

de lidar com 
um tema que é
ainda um tabu

Divulgação

Redefinindo a 
vida através da finitude
Ana Claudia Quintana Arantes desafia tabus ao 
abordar a morte como um convite para viver plenamente
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Recriada em julho deste
ano por meio de um despa-
cho presidencial, a Comissão
Especial sobre Mortos e De-
saparecidos Políticos retomou
seus trabalhos na última sex-
ta-feira (30) com uma ceri-
mônia solene que emocionou
parentes das vítimas da re-
pressão durante o regime mi-
litar (1964-1985). Durante o
evento, a presidenta do cole-
giado, Eugênia Augusto Gon-
zaga, e o ministro dos Direitos
Humanos e da Cidadania, Sil-
vio Almeida, entregaram ao
representante do Conselho
Nacional de Justiça (CNJ) um
pedido para que a instituição
aprove uma resolução para
corrigir as certidões de óbito
dos mortos e desaparecidos
políticos. A retificação dessas
certidões é uma das 29 re-
comendações da Comissão
Nacional da Verdade (CNV),

cujo relatório foi apresenta-
do em 2014. O documento,
fruto de dois anos e sete me-
ses de investigações, visa es-
clarecer as graves violações
de direitos humanos ocorri-
das entre 1946 e 1988, pro-
movendo a reconciliação na-
cional. A proposta inclui um

modelo de certidão que re-
conhece a morte como não
natural e violenta, causada
por perseguição política. O
objetivo é que o CNJ deter-
mine aos cartórios a corre-
ção dos documentos indica-
dos pelo Ministério dos Di-
reitos Humanos e pela Co-

missão Especial.
Eugênia Gonzaga destacou

a importância da parceria
com o CNJ: “É crucial para
cumprir integralmente a re-
comendação da CNV e retifi-
car os registros de óbito”. De
434 casos confirmados pela
CNV, 407 têm certidões que
não refletem a causa real das
mortes. Diva Soares Santana,
irmã de Dinaelza Soares San-
tana Coqueiro, cuja certidão
não esclarece a causa da mor-
te nem o local de sepultamen-
to, destacou a importância do
reconhecimento oficial. Di-
naelza e seu marido, Vandick
Reidner Pereira Coqueiro, fo-
ram mortos durante a repres-
são à Guerrilha do Araguaia.
Diva enfatizou que ter a causa
da morte reconhecida oficial-
mente é fundamental para a
memória e a justiça. (Especial
para O Hoje)

Essência n 15

exposição ‘Favela é Giro’
o Centro Cultural octo

Marques recebe até o dia 2
de outubro, de segunda a
domingo, das 9h às 17h, a
exposição itinerante ‘Favela
é Giro’, que visa levar a arte
contemporânea periférica
para diversas regiões do
Brasil, com entrada gratuita.
Com curadoria de Bruna
Gregório, foram seleciona-
das, ao todo, 20 obras que
celebram as favelas brasi-
leiras, explorando suas com-
plexidades, belezas e desa-
fios. o conceito central é
desmistificar a imagem es-
tereotipada das favelas,
apresentando-as como cen-
tros pulsantes de cultura,
criatividade e resistência.
Quando: até 2 de outubro.
onde: r. 4, nº 515, St. Cen-
tral – Goiânia. Horário:
18h30. Entrada gratuita.

amazônia com a turma
da Mônica 

o Goiânia Shopping re-
cebe a nova atração infantil
"amazônia com a turma da
Mônica" até o dia 15 de ou-
tubro. Localizado na Praça
de Eventos (Piso 1), o evento
é voltado para crianças de 2
a 13 anos e oferece ativida-

des lúdicas que misturam di-
versão e educação ambiental.
Entre as atrações, estão es-
corregadores, piscina de bo-
linhas, infláveis e jogos inte-
rativos, tudo com a presença
dos personagens Mônica, Ce-
bolinha, Magali, Cascão, Mi-
lena, Papa-Capim e Jurema.
a experiência, que funciona
de segunda a sábado das
10h às 22h e aos domingos
e feriados das 12h às 22h,
tem valores que variam de
r$ 50 a r$ 80, dependendo
do tempo de permanência.
Quando: até 15 de outubro.
onde: Praça de Eventos do
Goiânia Shopping, Piso 1.
Horário: segunda a sábado,

das 10h às 22h; domingos e
feriados, das 12h às 22h. in-
gressos: a partir de r$ 50.

exposição fotográfica ‘Be-
lezas em Foco’

a exposição fotográfica
‘Belezas em Foco’, de Sabri-
na Schreiner, foi prorrogada
até o dia 6 de setembro, de
segunda a sexta-feira, das
9h às 17h, com entrada gra-
tuita, no Museu da imagem
e do Som (MiS), unidade da
Secretaria de Estado da Cul-
tura (Secult), que funciona
no Centro Cultural Marietta
telles Machado. Com cura-
doria de ana rita vidica, a
mostra reúne fotografias ín-

timas do cotidiano de três
praticantes de pole dance
que retratam suas histórias
com a autoestima. Quando:
até 6 de setembro. onde:
Praça Cívica, nº 2, St. Central
– Goiânia. Horário: 9h. En-
trada gratuita.

park t-rex
Para momentos de di-

versão, o Parque t-rex ofe-
rece mais de 20 mega atra-
ções outdoor e muito es-
paço para se aventurar em
brinquedos temáticos, in-
dicados para as mais dife-
rentes idades. Localizado
no estacionamento do
Flamboyant Shopping Cen-
ter, o parque está disponí-
vel segunda a sexta-feira,
das 16h às 22h; sábados,
domingos e feriados, das
14h às 22h, e traz entre os
destaques, o maior t-rex
mecatrônico do mundo
com 12 metros de altura e
um passeio com vários ou-
tros dinossauros mecatrô-
nicos em diversos tama-
nhos, além de brinquedos
com mais adrenalina e es-
paços instagramáveis.
Quando: Segunda-Feira (2).
onde: av. dep. Jamel Cecí-
lio, nº 3300, Jardim Goiás -
Goiânia. Horário: 16h.

Exposição ‘Favela é Giro’ traz 20 obras que celebram as favelas
brasileiras, explorando suas complexidades, belezas e desafios

AGENDA
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Mani faz revelação de se-
paração com davi Brito:
“Foi duro ouvir”

Mani reggo finalmente
quebrou o silêncio sobre o
fim de seu relacionamento
com davi Brito, vencedor do
BBB 24. após diversas espe-
culações, Mani decidiu contar
o que realmente aconteceu
entre o casal, que terminou
logo após o término do reality
show. durante uma entrevista
ao programa domingo re-
cord, Mani revelou que deixou
de fazer parte dos planos de
davi. “deixei de fazer parte
dos planos dele, porque, em
tão pouco tempo, até o pe-
núltimo dia, ainda conseguia
olhar para ele e ver amor no
olhar. depois, não conseguia
ver mais nada”, disse ela, ex-
plicando que a conexão entre
os dois desapareceu após o
fim do programa. Mani tam-
bém fez questão de desmentir
os rumores de que teria for-
çado davi a assinar um con-
trato publicitário logo após a
saída do BBB. (oFuxico, Luigi
Civalli)

Luana piovani chega ao
Brasil para passar dias com

os filhos
na manhã do último do-

mingo (1º), Luana Piovani se
emocionou ao falar sobre a
saudade dos três filhos a atriz,
que mora em Portugal, estava
longe dos herdeiros, que via-
jaram para ficar com o pai,
Pedro Scooby. Luana contou
que voou de Portugal para
recife, pois vai passar uns dias

com os filhos em Fernando
de noronha. “o voo atrasou
horrores porque tinha uma
greve lá em Portugal, acabei
chegando em recife às 5h da
manhã, então não dormi no
hotel, vou encontrar as crian-
ças, sabia que eles chegavam
umas 7h30. agora, estou indo
encontrar os meus filhos e es-
tou tão emocionada com isso

que vai acontecer agora. Sem-
pre fico no hotel pertinho do
aeroporto, chego, durmo e
vou cedinho para encontrar
as crianças. as meninas fize-
ram toda uma decoração no
quarto, com fotinhos das
crianças, bolo de rolo. É tão
bom quando você se sente
acolhida quando está em um
momento mais vulnerável. É
muita emoção, muita saudade,
muita alegria, mas dá um
aperto no peito”, disse Luana.
(oFuxico, andreia takano)

Fernanda torres e selton
Mello choram após serem
ovacionados no Festival de
veneza

Fernanda torres e Selton
Mello emocionaram o público
do Festival de veneza no últi-
mo domingo (1º), com a exi-
bição do filme ainda Estou
aqui, dirigido por Walter Sal-
les. após a sessão, o público
presente aplaudiu o longa por
dez minutos, levando os ato-
res às lágrimas. na estreia do
filme, que concorre a prêmios
na mostra do festival, os dois
foram filmados enquanto re-
cebiam os aplausos do públi-
co. (oFuxico, redação)

CELEBRIDADES

A convite do Grupo
Campari Brasil, a atriz Ca-
mila Queiroz marcou pre-
sença no tapete vermelho
da 81ª edição do Festival
de Cinema de Veneza. O
evento, que começou no
dia 28 de agosto e vai até
7 de setembro, na char-
mosa ilha de Lido, Itália,
é um dos mais aguarda-
dos no mundo do cinema.
Durante o festival, Camila
desfilou com elegância,
atraindo olhares e con-
quistando os holofotes,
representando o Grupo

Campari Brasil em um
dos maiores palcos inter-
nacionais da sétima arte.
A atriz se destacou com
seu estilo único e carisma,
reforçando a conexão en-
tre a arte cinematográfica
e a sofisticação das mar-
cas do grupo. (OFuxico,
Andreia Takano)

Camila Queiroz rouba 
a cena em Veneza

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

ariano(a), todos os seus me-
dos, preocupações e aflições que
você sentirá ao longo dia são
fruto da sua imaginação, eu ga-
ranto. a cabecinha estará um pou-
co nebulizada e até pode ter tido
uma noite ruim de sono.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

taurino(a), nem pense em
achar que gastando você pode
curar qualquer coisa mais pesa-
dinha aí dentro, pois não vai adian-
tar de absolutamente nada. você
poderá ter gastos impulsivos du-
rante o dia e você precisará dar
uma poupadinha.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a sua energia exagerada do dia
irá te levar a fazer muitas estripulias,
viu geminiano(a)? E com isso, você
acabará tendo alguns embates no
seu trabalho — mas principalmente,
com você mesmo(a). 

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Canceriano(a), confie na sua
intuição e na sua Fé! veja o quanto
você procrastinado cuidar da sua
alma e, principalmente, do medo
grandioso que você tem do seu
futuro. você tenderá a reclamar
muito durante o dia.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Eu sei que isso é o seu ponto
fraco, mas hoje você sofrerá al-
gumas decepções nas suas ami-
zades, leonino(a). você sentirá
que algumas pessoas não são tão
verdadeiras quanto você, sabe? 

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

o sentimento de cansaço bateu
fortemente aí, virginiano(a). você
sentirá o peso de carregar res-
ponsabilidades que não são suas
e pessoas que nem merecem sua
preocupação e mão estendida.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

Libriano(a), você sentirá a ne-
cessidade absurda de colocar mais
energia e gás no seu dia a dia.
Saiba que isso se fará mais do
que necessário para que você cor-
ra atrás daquilo que você tem al-
mejado para seu futuro. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Escorpiano(a), o dia pedirá um
rompimento importante com tudo
aquilo que esteja prejudicando a
sua autoestima e auto expressão.
É necessário que você respeite
que se você está se sentindo mal
com uma determinada situação.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

Hoje você sentirá uma energia
meio complicadinha com relação
a sua família, sagitariano(a). É
como se você entendesse que
por mais que você os ame, você
precisa do seu próprio espaço. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Capricorniano(a), a sua saúde
mental pede mais cuidado e aten-
ção, pois você está colocando
mais peso que deveria em algu-
mas circunstâncias o que fará
com que você se sinta mais pesa-
dinho mentalmente e energeti-
camente também. 

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

aquariano(a), hoje você se sen-
tirá um pouco mais para baixo
no sentido de baixa estima, mas
a boa notícia é: por que você não
começa uma atividade ou dá início
a um cuidado especial com a sua
beleza?

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

Pisciano(a), é o dia do CHEGa!
você chegou no seu limite perante
muita coisa que você vem carre-
gando há tempos e hoje você de-
cide não dar mais moral e peso
para qualquer coisa que impeça
sua felicidade. 

A retificação das certidões é uma das 29 recomendações da
Comissão Nacional da Verdade por violações de 1946 e 1988

Comissão de desaparecidos políticos
retoma trabalhos e pede retificação 

ABr
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estreias

Longlegs - Vínculo Mortal
(Longlegs, 2024, EUa) duração:
1h 41min. direção: oz Perkins.
Elenco: Maika Monroe, nicolas
Cage, Blair Underwood. Gêne-
ro: terror, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 14h30, 16h50,
18h00, 19h10, 20h20, 21h30.
Cinemark Passeio das Águas:
14h30, 16h50, 19h10, 21h30.
Kinoplex Goiânia: 16h30, 18h50,
21h10. Moviecom Buriti: 17h45,
19h45, 21h50.

Estômago 2: O Poderoso Chef
(2024, Brasil). direção: Marcos
Jorge. Elenco: João Miguel, ni-
cola Siri, Paulo Miklos. Gênero:
Comédia. Cinemark Flamboyant:
15h20. Cinemark Passeio das
Águas: 20h00. Kinoplex Goiânia:
13h20, 20h50. Moviecom Buriti:
16h20, 18h50, 21h20.

Pets em Ação! (Gracie and Pe-
dro: Pets to the rescue, 2024,
EUa) duração: 1h 27min. dire-
ção: Kevin donovan, Gottfried
roodt. Elenco: Claire alan, Cory
doran, Bill nighy. Gênero: ani-
mação, Comédia. Cinemark
Flamboyant: 13h50, 15h55. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h50, 15h55. Cineflix apare-
cida Shopping: 14h30.

eM CartaZ

O Corvo (the Crow, 2024, EUa)
duração: 1h 51min. direção:
rupert Sanders. Elenco: Bill
Skarsgard, FKa twigs, danny
Huston. Gênero: ação, Policial,
Fantasia, Suspense. Cinemark
Flamboyant: 14h40, 17h10,
19h40. Cinemark Passeio das
Águas: 16h15, 18h45, 21h15.
Kinoplex Goiânia: 16h10. Mo-
viecom Buriti: 19h30. Cineflix

aparecida Shopping: 20h50.

Harold e o Lápis Mágico (Ha-
rold and the Purple Crayon,
2024, EUa) duração: 1h 29min.
direção: Carlos Saldanha. Elen-
co: Zachary Levi, Lil rel Ho-
wery, Zooey deschanel. Gê-
nero: aventura, animação, Co-
média. Cinemark Flamboyant:
13h50. Cinemark Passeio das
Águas: 14h00. Moviecom Bu-
riti: 17h40. Cineflix aparecida
Shopping: 16h50.

Motel Destino (Motel destino,
2024, Brasil) duração: 1h 52min.
direção: Karim ainouz. Elenco:
iago Xavier, nataly rocha, Fábio
assunção. Gênero: drama, Sus-
pense. Kinoplex Goiânia: 13h20.
Cineflix aparecida Shopping:
18h40, 21h20.Cinex oscar nie-
meyer: 21h20.

Pisque Duas Vezes (Blink twi-
ce, 2024, EUa) duração: 1h
42min. direção: Zoe Kravitz.
Elenco: naomi ackie, Channing
tatum, alia Shawkat. Gênero:
Suspense. Cinemark Flam-
boyant: 19h30, 21h50. Kinoplex
Goiânia: 18h15. Cinex oscar
niemeyer: 15h20, 17h25.

A Viúva Clicquot (Widow Clic-
quot, 2024, França) duração:
1h 30min. direção: thomas nap-
per. Elenco: Haley Bennett, Ben
Miles, Leo Suter. Gênero: Bio-
grafia. Kinoplex Goiânia: 18h15.
Cinex oscar niemeyer: 19h30.

Tipos de Gentileza (Kind of
Kindness, 2024, EUa) duração:
2h 44min. direção: Yorgos Lant-
himos. Elenco: Emma Stone,
Jesse Plemnos, Willem dafoe.
Gênero: drama. Cinemark
Flamboyant: 16h, 21h30. Cinex
oscar niemeyer: 18h, 21h. 

O Mensageiro (o Mensagei-
ro, 2024, Brasil) duração: 1h
48min. direção: Lucia Murat.
Elenco: valentina Herszage,
Shico Megat, Georgette Fadel.
Gênero: drama. Kinoplex
Goiânia: 14h.

Alien: Romulus (2024, EUa)
duração: 1h 59min. direção:
Fede alvarez. Elenco: Cailee
Spaeny, david Jonsson Fray, ar-
chie renaux. Gênero: terror,
Ficção Científica. Cinemark

Flamboyant: 19h00, 21h40. Ci-
nemark Passeio das Águas:
18h00, 20h40. Kinoplex Goiânia:
15h45, 18h20, 21h00.

Princesa Adormecida (2024,
Brasil) duração: 1h 20min. di-
reção: Claudio Boeckel. Elenco:
Pietra Quintela, Maisa Silva,
Guilherme Cabral (ii). Gênero:
Comédia, Família. Cinemark
Flamboyant: 13h50, 15h, 17h.
Cinemark Passeio das Águas:
14h, 16h, 18h. Kinoplex Goiânia:

14h20. Cineflix aparecida Shop-
ping: 14h40, 16h40. Moviecom
Buriti: 15h40, 17h30.

É Assim Que Acaba (it Ends
With Us, 2024, EUa) duração:
2h 10min. direção: Justin Bal-
doni. Elenco: Blake Lively, Justin
Baldoni, Brandon Sklenar. Gê-
nero: drama, romance. Cine-
mark Flamboyant: 15h10, 18h,
20h50. Cinemark Passeio das
Águas: 15h20, 18h10, 21h. Ki-
noplex Goiânia: 16h, 18h40,
20h30, 21h20. Cineflix aparecida
Shopping: 18h50, 21h40. Mo-
viecom Buriti: 16h30, 19h, 21h30.

Deadpool e Wolverine (dead-
pool & Wolverine, 2024, EUa)
duração: 2h 7min. direção:
Shawn Levy. Elenco: ryan rey-
nolds, Hugh Jackman, Emma
Corrin. Gênero: ação, Comédia.
Cinemark Flamboyant: 15h50,
18h35, 21h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 16h, 19h,
21h45. Kinoplex Goiânia: 18h,
20h40. Cineflix aparecida Shop-
ping: 18h20, 21h. Moviecom
Buriti: 16h40, 19h10, 21h15.

Meu Malvado Favorito 4 (des-
picable Me 4, 2024, EUa) dura-
ção: informação não disponível.
direção: Patrick delage, Chris
renaud. Elenco: Steve Carell,
Kristen Wiig, Pierre Coffin. Gê-
nero: animação, Comédia, Fa-
mília. Kinoplex Goiânia: 19h20.
Moviecom Buriti: 16h20.

Divertida Mente 2 (inside out
2, 2024, EUa) duração: 1h 36min.
direção: Kelsey Mann. Elenco:
Miá Mello, amy Poehler, isabella
Guarnieri. Gênero: aventura,
animação, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das Águas: 15h,
17h20, 19h40. Cineflix aparecida
Shopping: 18h30.

16 n Essência

Luana Avelar

A luta das mulheres lésbicas
no Brasil se insere em uma
história marcada por resistên-
cia, ativismo e, ao mesmo tem-
po, por episódios de violência
e invisibilidade. Desde os pri-
meiros levantes que reivindi-
caram o reconhecimento das
especificidades da vivência lés-
bica, até as conquistas mais
recentes no campo dos direitos
humanos, essas mulheres en-
frentam batalhas tanto no âm-
bito social quanto político.

Um dos marcos importan-
tes dessa trajetória ocorreu
em 1983, quando o levante
no Ferro’s Bar, em São Paulo,
trouxe à tona a necessidade
de dar visibilidade às deman-
das das mulheres lésbicas.
Esse evento foi fundamental
para fortalecer o movimento
que, em 1996, conquistou a
criação do Dia Nacional da
Visibilidade Lésbica, celebrado
em 29 de agosto. A data re-
força a importância de reco-
nhecer as particularidades da
vivência lésbica e as barreiras
que ainda precisam ser supe-
radas para que essas mulheres
tenham seus direitos garanti-
dos de maneira plena.

Apesar dos avanços, como
a Lei Maria da Penha, aprova-
da em 2006, que inclui a pro-
teção de mulheres em relações
homoafetivas, as mulheres lés-
bicas no Brasil continuam a
enfrentar uma série de desa-
fios. Um dos problemas mais
graves é o apagamento, que
se manifesta de formas varia-

das, incluindo a violência ex-
trema como o lesbo-ódio e o
lesbocídio — uma forma de
feminicídio que ocorre pelo
fato de a vítima ser lésbica.

O lesbocídio reflete uma
violência particular e extre-
mamente cruel. Diferente do
feminicídio, que muitas vezes
está relacionado ao machismo
e à tentativa de submissão
das mulheres ao controle mas-
culino, o lesbocídio busca er-
radicar a existência das mu-
lheres lésbicas, vistas como
desafiadoras do sistema pa-
triarcal. Essas violências se
manifestam de maneiras bru-
tais, como tortura, mutilação,
espancamento e até carboni-
zação, bem como na não acei-

tação familiar e no desrespeito
por parte de agentes públicos
após a morte das vítimas, o
que contribui para o apaga-
mento dessas histórias e da
gravidade dessas agressões.

Casos como o de Ana Caro-
line Câmpelo, morta por tor-
tura, e Luana Barbosa, que
morreu após ser espancada
pela polícia, exemplificam a
brutalidade enfrentada por es-
sas mulheres. As mortes de
Katyane Campos, Marcia Mar-
çal, Marylúcia Mesquita e ou-
tras tantas lésbicas anônimas
mostram que o ódio contra es-
sas mulheres não se trata ape-
nas de números estatísticos,
mas de vidas ceifadas em meio
a um cenário de opressão que

atravessa questões de gênero,
orientação sexual e raça.

Em meio a essa realidade,
o Governo Federal deu um
passo importante ao firmar
recentemente um acordo iné-
dito para a proteção e pro-
moção dos direitos das mu-
lheres lésbicas, bissexuais,
transexuais, travestis e inter-
sexo. A iniciativa tem como
objetivo fortalecer a rede de
atendimento, aprimorar o flu-
xo de denúncias e promover
a produção de dados que pos-
sam subsidiar a criação de
políticas públicas eficazes e
preventivas. Trata-se de uma
tentativa de assegurar que
as mulheres LBTIs no Brasil
possam exercer seus direitos

de forma plena, sem temer
pela própria vida.

Essa conquista, segundo Bel
Sá, secretária substituta da Se-
cretaria Nacional dos Direitos
das Pessoas LGBTQIA+ do Mi-
nistério dos Direitos Humanos
e da Cidadania, representa um
avanço significativo para a co-
munidade. “Eu, enquanto mu-
lher preta, lésbica e periférica,
estou honrada de ser parte
dessa conquista importante
para todas nós”, afirma. Con-
tudo, ela reconhece que ainda
há um longo caminho a ser
percorrido para que as mu-
lheres lésbicas sejam realmen-
te respeitadas e valorizadas
em sua diversidade e comple-
xidade. (Especial para O Hoje)

Conquistas e
desafios na busca
por visibilidade e
direitos plenos

As mulheres lésbicas enfrentam desafios como o apagamento de suas identidades e a violência extrema, como o lesbo-ódio e o lesbocídio

Luta das mulheres lésbicas no País
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As almas gêmeas Eric Draven e Shelly Webster são brutalmente
assassinadas quando os demônios de seu passado os alcançam
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Tathyane Melo

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o crescimento
da economia brasileira neste
ano subiu de 2,43% para
2,46%. A estimativa está no
Boletim Focus desta segunda-
feira (2), pesquisa divulgada
semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a projeção
para os principais indicadores
econômicos.

Para 2025, a expectativa
para o Produto Interno Bruto
(PIB - a soma dos bens e serviços
produzidos no País) é de cres-
cimento de 1,85%. Para 2026 e
2027, o mercado financeiro
também projeta expansão do
PIB em 2% para os dois anos.

Em 2023, superando as pro-
jeções, a economia brasileira
cresceu 2,9%, com um valor
total de R$ 10,9 trilhões, de
acordo com o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). Em 2022, a taxa de cres-
cimento havia sido 3%.

A previsão de cotação do
dólar está em R$ 5,33 para o
fim deste ano. No fim de 2025,
a previsão é que a moeda nor-
te-americana fique em R$ 5,30.

Inflação
Nesta edição do Focus, a

previsão para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) – consi-
derada a inflação oficial do
País – em 2024 subiu de
4,25% para 4,26%. Para 2025,
a projeção da inflação ficou
em 3,92%. Para 2026 e 2027,
as previsões são de 3,6% e

3,5%, respectivamente.
A estimativa para 2024 está

acima da meta de inflação, mas
ainda dentro de tolerância, que
deve ser perseguida pelo BC.
Definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), a meta é
3% para este ano, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é
de 1,5% e o superior 4,5%.

A partir de 2025, entrará
em vigor o sistema de meta
contínua. Assim, o CMN não
precisa mais definir uma
meta de inflação a cada ano.
O colegiado fixou o centro
da meta contínua em 3%,
com margem de tolerância
de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo.

Em julho, puxado principal-
mente pelo preço da gasolina,
passagens de avião e energia

elétrica, a inflação do País foi
0,38% , após ter registrado
0,21% em junho. De acordo
com o IBGE, em 12 meses, o
IPCA acumula 4,5%, no limite
superior da meta de inflação.

A inflação de agosto será
divulgada na próxima segun-
da-feira (9).

Taxa de juros
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa
como principal instrumento a
taxa básica de juros, a Selic, de-
finida em 10,5% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom). Diante de um ambien-
te externo adverso e do aumen-
to das incertezas econômicas,
na última reunião no fim de
julho, o BC decidiu pela manu-
tenção da Selic, pela segunda
vez seguida, após um ciclo de
sete reduções que foi de agosto

de 2023 a maio de 2024.
De março de 2021 a agosto

de 2022, o Copom elevou a
Selic por 12 vezes consecuti-
vas, em um ciclo de aperto
monetário que começou em
meio à alta no preço de ali-
mentos, energia e combustí-
veis. Por um ano, de agosto
de 2022 a agosto de 2023, a
taxa foi mantida em 13,75%
ao ano por sete reuniões se-
guidas. Com o controle dos
preços, o BC passou a realizar
os cortes na Selic.

Antes do início do ciclo de
alta, em março de 2021, a
Selic tinha sido reduzida para
2% ao ano, no nível mais bai-
xo da série histórica iniciada
em 1986. Por causa da con-
tração econômica gerada pela
pandemia de Covid-19, o Ban-
co Central tinha derrubado a
taxa para estimular a produ-
ção e o consumo. O índice fi-
cou no menor patamar da
história de agosto de 2020 a
março de 2021.

A próxima reunião do Co-
pom está marcada para 17 e
18 de setembro.

Para o mercado financei-

ro, a Selic deve encerrar 2024
no patamar que está hoje,
em 10,5% ao ano. Para o fim
de 2025, a estimativa é que a
taxa básica caia para 10% ao
ano. Para 2026 e 2027, a pre-
visão é que ela seja reduzida,
novamente, para 9,5% e 9%
ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta
a taxa básica de juros, a fina-
lidade é conter a demanda
aquecida e isso causa reflexos
nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança. Mas,
além da Selic, os bancos con-
sideram outros fatores na hora
de definir os juros cobrados
dos consumidores, como risco
de inadimplência, lucro e des-
pesas administrativas. Desse
modo, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a ex-
pansão da economia.

Na taxa Selic, a tendência
é que o crédito fique mais
barato, com incentivo à pro-
dução e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a in-
flação e estimulando a ativi-
dade econômica. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Estimativa de in-
flação subiu para
4,26%, diz Banco
Central

Mercado eleva para 2,46% projeção
de expansão da economia em 2024

Selic se mantém em
10,5% ao ano, aponta
Copom, indicando
estabilidade econômica
e controle da inflação

Fotos: iStock
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Concursos
20 n CONCURSOS

A Superintendência da Es-
cola de Saúde de Goiás, da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(Sesg/SES-GO), está com ins-
crições abertas para três cursos
de capacitação no formato de
Educação a Distância (EaD).
Os cursos são destinados a pro-
fissionais de saúde que atuam
no Sistema Único de Saúde
(SUS) no Estado, em diversas
áreas de especialização.

O primeiro curso é o de
capacitação de auxiliares e
técnicos em saúde bucal no
processo de trabalho. No to-
tal, são 448 vagas para esses
profissionais. As inscrições
podem ser feitas até o dia 9
de setembro. 

Confira o Edital nº 15/2024
– Chamada Pública para Dis-
centes do Curso Capacitação
de Auxiliares e Técnicos em
Saúde Bucal no Processo de
Trabalho por meio do link
https://goias.gov.br/saude/edi-
tal-no-15-2024-chamada-
publica-para-discentes-do-
c u r s o - c a p a c i t a c a o - d e -

auxiliares-e-tecnicos-em-
saude-bucal-no-processo-de-
trabalho/.

Regulação
Para os profissionais que

atuam nas áreas de regulação
do acesso no Estado de Goiás,
a Sesg oferece 510 vagas para
o curso de capacitação em Re-
gulação do Acesso às Ações e

Serviços de Saúde do SUS. 
O período de inscrição do

processo seletivo vai até o dia
30 de setembro. Mais detalhes
do certame estão no Edital nº
18/2024 – Chamada Pública
para Discentes do Curso de Ca-
pacitação em Regulação do
Acesso às Ações e Serviços de
Saúde do SUS, que pode ser
consultado por meio do link

https://goias.gov.br/saude/edi-
tal-no-18-2024-chamada-
publica-para-discentes-do-
curso-de-capacitacao-em-
regulacao-do-acesso-as-acoes-
e-servicos-de-saude-do-sus/.

Docente
Para os profissionais de saú-

de interessados em atuar como
docente, a Sesg está com vagas

abertas para seleção de do-
cente tutor no curso Saúde e
Bem Viver: Bem Viver para a
Saúde Mental e o Cuidado In-
tegral. No total, são 15 vagas,
dos quais dez para tutor efetivo
e cinco para tutor suplente.

O profissional interessado
em participar do processo se-
letivo deve ser servidor público
com atuação no SUS em Goiás
das esferas federal, estadual
ou municipal; ter diploma de
nível superior na área da saú-
de; especialização lato sensu
ou stricto sensu na área de
saúde pública, saúde coletiva,
atenção primária na saúde,
saúde mental ou educação em
saúde/coletiva. 

E, ainda, ter formação em
metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, com carga ho-
rária mínima de 20 horas, ou
experiência profissional como
docente; formação curso de tu-
tores para EeD e/ou em ter ex-
periência em tutoria em EaD.

Inscrição gratuita
A inscrição é gratuita e

deverá ser feita pela internet,
mediante o preenchimento
do formulário de inscrição,
disponibilizado no link Saúde
e Bem Viver: Bem viver para
a Saúde Mental e o Cuidado
Integral até 9 de setembro
(https://form.saude.go.gov.br/i
nscricoes/docentes/cad-sau-
deebemviver.html). (Especial
para O Hoje)

Especializações ofe-
recidas pela SES-GO
em diversas áreas
e na modalidade
EaD são destinadas
a profissionais de
saúde que atuam
no SUS em Goiás

Escola de Saúde abre inscrições
para cursos de capacitação

As inscrições podem
ser feitas até o dia 
9 de setembro

Fotos: Divulgação/SES-GO
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